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Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	
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O O presidente do Sindicato dos Produtores 
Rurais de Montes Claros, Alexandre Rocha, re-
força a importância do documento ao mencio-
nar que é fundamental para qualquer transação 
envolvendo imóvel rural. “Além disso, facilita a 
vida do produtor rural no momento de buscar 
crédito, pois comprova que o imóvel está em si-
tuação regular. 

Em sessão extraordinária, no início da noite da 
última segunda-feira (15), a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais aprovou, em primeiro turno, o 
texto-base para a adesão do estado ao Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF). A proposta é a alternativa 
apresentada pelo governador Romeu Zema (Novo), 
para o pagamento da dívida de R$ 165 bilhões, que 
MG tem com a União.

Sindicato Rural alerta sobre prazo para 
emissão do CCIR 2024

Produtores de Porteirinha conquistam 
nove medalhas em concurso nacional 
de queijos

Assembleia de Minas corre contra o tempo 
e aprova adesão do Estado ao RRF

REGIONAL 4

Empossada nova diretoria 
Clínica do Hospital Aroldo Tourinho

DIVULGAÇÃO

Adolescente ferido em 
tentativa de furto de armas 
caseiras em Pai Pedro

ESPORTE 11

Ontem, terça-feira, a Polícia Militar de Bocaiuva reali-
zou uma Operação de Fiscalização de Trânsito focada em 
motocicletas e ciclomotores com escapamentos modifi-
cados, visando atender às queixas da comunidade local 
sobre poluição sonora e perturbação do sossego.

Produtores de Porteirinha, no Norte do estado, que fazem parte da Associação dos Produtores de Queijo da Serra Geral 
(Aproqueijo), estão entre os mineiros vencedores no Prêmio Queijo Brasil, promovido entre os dias 11 e 14 de julho, em 
Blumenau (SC). Eles conquistaram nove medalhas, sendo quatro de ouro e cinco de prata, entre os 1.542 queijos inscritos, 
de 20 estados e 260 cidades. 

Polícia Militar intensifica 
fiscalização de trânsito em 
Bocaiuva contra veículos 
barulhentos

SEGURANÇA PÚBLICA 8

SEGURANÇA PÚBLICA 8 SEGURANÇA PÚBLICA 8

HDG participa do torneio 
da saúde de futebol 
society feminino de MOC

O HDG está animado para a estreia de sua 
equipe feminina no primeiro torneio da saúde de 
futebol society entre mulheres, um evento que 
promete promover a integração e o bem-estar 
entre as profissionais da área da saúde de Moc. 
O jogo de estreia da equipe do HDG acontecerá 
neste sábado, 20 de julho, às 20h, no Centro Es-
portivo Gol de Ouro, no bairro São Luís, contra 
a equipe da Santa Casa e será a segunda partida 
da noite. 

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

O Hospital Aroldo Tourinho promoveu, na manhã desta quarta-feira, 17 de julho, 
a cerimônia de posse de sua nova Diretoria Clínica para o período 2024/2027, forma-
da pelos médicos Américo Alves de Almeida Júnior e Gustavo Oliveira de Albuquer-
que, diretor e vice-diretor, respectivamente. A solenidade contou com as presenças 
de membros dos Conselhos Curador e Diretor da instituição, superintendência, di-
retores operacionais, gerentes e integrantes do corpo clínico.

Operação de emergência 
concluída

CIDADE 11
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Envelheci e estou com medo 
de cair, o que fazer?

MARCO MACHADO
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO

2 Opinião

Sonorização de ambientes, as vantagens 
de apostar em um bom projeto de som

Reforma tributária: o que 
muda e como se preparar

MÔNICA COSTA
PAISAGISTA 

FERNANDO SILVESTRE
DIRETOR DE OPERAÇÕES DA BLEND IT

A queda é o principal problema 
para pessoas com mais de 60 anos. 
Os principais motivos são a fragili-
dade, que vem da fraqueza muscu-
lar, e o medo de cair. Obstáculos 
como tapetes, degraus ou objetos 
esquecidos no chão podem tam-
bém provocar quedas.

Cair é um problema sério, um 
em cada quatro brasileiros com 
mais de 50 anos caem, segundo 
último Estudo Longitudinal da 
Saúde dos Idosos Brasileiros. Esse 
número quase dobra quando a ida-
de é superior aos 80 anos. Além da 
queda em si, o medo de cair atinge 
31% dessas pessoas. O fato de ter 
medo faz com que festas, encontros 
sociais e passeios sejam evitados, os 
custos financeiros do tratamento 

são muito altos, mas nada se com-
para à enorme redução da qualida-
de de vida. É comum o abandono 
do convívio com outras pessoas.

A boa notícia é que evitar as 
quedas é uma das preocupações 
dos profissionais da área da saúde. 
Várias estratégias vêm sendo adota-
das em todo o mundo, inclusive no 
Brasil. O Guia de Atividades Físicas 
para População Brasileira, dispo-
nível gratuitamente, é uma delas. 
Usando uma linguagem fácil, ele 
inclui diversas maneiras de se exer-
citar com segurança e eficiência. 

Para evitar as quedas, é essencial 
aumentar a força dos músculos. 
Isso não significa músculos exage-
radamente grandes e exercícios que 
usem muitos pesos. Práticas com o 

uso do próprio peso do corpo já 
são capazes de desenvolver mús-
culos mais fortes e evitar quedas. 
É importante contar com ajuda de 
um profissional capacitado, seja 
numa academia ou em algum dos 
programas comunitários gratuitos 
disponíveis, como o Programa Aca-
demia da Saúde (PAS).

Exercitar-se é fundamental, não 
só para evitar as quedas físicas, que 
já são muito graves, mas também 
para evitar a queda da qualidade de 
vida com o afastamento do convívio 
com as pessoas amadas e a falta das 
atividades mais prazerosas. Dance, 
pratique esportes, aproveite as fes-
tas da família, viaje. Faça exercícios 
regularmente e perca o medo das 
quedas.

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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A paisagista Mônica Costa é 
comprometida em transformar es-
paços urbanos em ambientes mais 
verdes, saudáveis e acolhedores, 
utilizando muitos sons da natureza 

| Foto: Keniche Santos
O som tem o poder de afetar a 

experiência humana de diferentes 
formas. Assim como um local baru-
lhento pode se tornar uma tortura, 

o projeto ideal para cada proposta 
se transforma em uma poderosa 
ferramenta de cura e bem-estar 
emocional. Além disso, pode ser a 
chave para direcionar o posiciona-

Depois de décadas de tentativas 
frustradas, finalmente começa a 
se concretizar a reforma tributária 
brasileira. A Emenda Constitucional 
132/2023 foi promulgada pelo Con-
gresso Nacional em dezembro do 
ano passado e, desde então, muita 
coisa vem sendo discutida sobre 
seus impactos para o consumidor 
e para as empresas. E embora esta 
reforma precise ser regulamentada 
por leis complementares e tenha 
ainda um longo período de transi-
ção pela frente, uma coisa é certa: 
as empresas já podem – e devem – 
começar a se preparar.

Entre os principais objetivos da 
reforma está a unificação de impos-
tos sobre o consumo de estados e 
municípios. A ideia é simplificar a 
tributação, dar mais transparência 
ao processo de arrecadação e aca-
bar com a guerra fiscal. Para isso, 
haverá a conversão de cinco tribu-
tos em apenas dois.

Assim, ICMS, ISS, IPI, PIS e Co-
fins deixam de existir e passam a 
fazer parte de um tributo federal 
chamado CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços) e de outro estadu-
al/municipal chamado IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços). Na prática, 

essas duas novas categorias formam 
uma modalidade de tributo chama-
do IVA (Imposto sobre Valor Agre-
gado), que já é adotado por 174 
países no mundo, sendo, inclusive, 
obrigatório para os membros da 
União Europeia.

A CBS e o IBS terão as mesmas 
regras, tanto nas incidências quan-
to nas exceções relativas à alíquota 
geral, que ainda não está definida, 
mas tem estimativa do Ministério da 
Fazenda de ser em torno de 27,5%. 
Mas seja qual for a alíquota padrão, 
ela terá diferentes reduções para 
alguns setores e será zerada para 
outros. Cadeias produtivas curtas 
– com poucas etapas entre o pro-
dutor e o consumidor final –, que 
tendem a ser mais prejudicadas, 
poderão ter redução de 40%, profis-
sionais liberais 70%, e produtos da 
cesta básica, alguns medicamentos, 
entre outros, serão isentos.

A reforma também planeja im-
plementar uma sobretaxa em pro-
dutos e serviços que sejam conside-
rados prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente, como bebidas açucaradas 
e alcoólicas, cigarros, veículos po-
luentes e bens minerais extraídos, 
como minério de ferro, petróleo e 

gás natural.

Empresas já podem se preparar

Uma pesquisa realizada pela De-
loitte com 172 empresas mostrou 
que menos da metade já elaborou 
algum tipo de estudo para avaliar 
os impactos da reforma tributária 
em seus negócios. Muitas dizem 
aguardar a regulamentação das re-
gras dos impostos, mas já é possível 
traçar cenários e alinhar opções de 
ações a serem tomadas.

Ainda que a maior parte das em-
presas pesquisadas acredite que a 
reforma irá simplificar os impostos 
e dar mais transparência para a arre-
cadação, muitas temem seus impac-
tos. Entre os maiores temores estão 
o aumento de custos, a perda de 
incentivos, a insegurança jurídica, a 
redução do crédito e o aumento da 
carga tributária. São circunstâncias 
que podem gerar uma redução de 
margens e a necessidade de aumen-
to de preço ao consumidor final, 
com perda de competitividade.

É justamente a partir de cenários 
possíveis que as empresas podem se 
preparar. Um exemplo é a perda de 
incentivos fiscais, já que este é um 

dos pontos básicos da reforma. Não 
é preciso esperar a regulamentação 
para planejar formas de compensar 
essas perdas porque os efeitos disso 
já são previsíveis e mensuráveis. É 
claro que não estou falando de to-
mar ações imediatas, porque isso 
realmente depende dos detalhes 
que serão definidos nos próximos 
anos, mas de ter opções na mesa 
que deem agilidade de adaptação 
quando o cenário se definir.

Um bom ponto de partida é ter 
em perspectiva em qual etapa da 
cadeia produtiva seu negócio ope-
ra, porque com as novas dinâmicas 
tributárias isso será crucial para 
calcular o impacto dos novos tribu-
tos, baseados agora em maior valor 
agregado.

O setor de serviços, por exem-
plo, tem grandes chances de ser 
mais tributado com a reforma. Por 
isso, é imprescindível que as em-
presas tenham clareza de quais são 
suas margens atuais e como geren-
ciar uma eventual perda. Será com 
repasse de preços? Redução de cus-
tos? É preciso ter algumas respostas 
pré-definidas.

Tecnologia e qualificação

mento de uma marca.
Para a paisagista Mônica Costa, 

em um mundo onde a saúde mental 
é cada vez mais desafiada, o som de-
sempenha um papel fundamental 
no processo de autoconhecimento 
e reflexão. “Ambientes sonorizados 
podem proporcionar um refúgio 
para a mente, promovendo a calma 
e o equilíbrio emocional tão neces-
sários nos dias de hoje”.

Essa foi a inspiração da profis-
sional em seu projeto Caminhos 
do Xingu, na CASACOR São Paulo 
2024, que acontece no Conjunto 
Nacional. A principal e mais com-
pleta mostra do segmento de arqui-
tetura, paisagismo, arte e design de 
interiores das Américas recepciona 
seus visitantes com a visão do jar-
dim de contemplação, de 265 m², 
marcado pelo projeto de som com 
trilha sonora autoral, assinada pela 
SoulPlay.

Os sons da natureza, reunidos 
com referências aos povos nativos 
da floresta, amplificados por meio 
de caixas expostas no estilo de Mi-
lão, foram meticulosamente estuda-
dos com a proposta de criar sintonia 
com o jardim. O sound system tem 

moldura em madeira de demolição 
com arte em fogo e caixas de som 
pretas, desenvolvidas em colabora-
ção com o Ateliê Curupira.

A trilha foi remixada por Rafael 
Pucci e inspirada nas músicas do 
documentário “Xingu Terra” e do 
longa “Xingu”, de Beto Vilares, com 
intenção de proporcionar uma expe-
riência auditiva que gera harmonia e 
conexão dos visitantes com a histó-
ria e a cultura da região do Xingu, 
proporcionando uma imersão au-
têntica.

Neste caminho de integrar a po-
tência sonora aos ambientes, lojas, 
shoppings centers, academias, su-
permercados, clínicas e outros es-
tabelecimentos têm apostado nessa 
estratégia para atingir objetivos es-
pecíficos, sempre atrelados à expe-
riência sensorial. “Os gestores têm 
percebido cada vez mais a importân-
cia e os resultados positivos para as 
vendas e para o fortalecimento da 
empresa”, explica Mônica.

A paisagista explica que existem 
várias formas de usar o som em favor 
do projeto. Os sons naturais como o 
barulho do vento nas folhas, o canto 
dos pássaros e outros elementos da 

natureza, também podem ser usado 
para desempenhar um papel vital no 
bem-estar da sociedade moderna. É 
o caso de rooftops abertos, jardins 
em espaços pequenos, varandas 
planejadas com paisagismo, entre 
outras possibilidades. “Esses sons 
têm o poder de nos conectar com 
o ambiente ao nosso redor, propor-
cionando uma sensação de calma e 
tranquilidade em meio ao frenesi da 
vida urbana”, analisa.

O Sound Healing, uma prática 
que utiliza o poder dos sons para 
promover o equilíbrio e a cura, 
também desempenha um papel im-
portante nesse contexto. Pioneiros 
como Leo Trujillo no Brasil têm mos-
trado como o som pode ser uma fer-
ramenta eficaz para aliviar o estresse, 
reduzir a ansiedade e promover o 
bem-estar físico e emocional. 

“Ao reconhecer a importância 
dos sons naturais e do Sound He-
aling, podemos criar espaços e ex-
periências que não apenas agradam 
os ouvidos, mas também nutrem a 
mente, o corpo e a alma, promoven-
do um estilo de vida mais equilibra-
do e saudável para todos”, finaliza 
Mônica.

Como toda mudança, a refor-
ma tributária traz desafios, mas 
também oportunidades e os meios 
para distingui-los e tomar a melhor 
decisão depende de dois fatores: 
tecnologia e profissionais qualifi-
cados.

Mesmo que o propósito dessa 
reforma seja simplificar a tributa-
ção, esse é um tema que nunca será 
realmente simples e isso demanda 
pessoas especializadas, com capa-
cidade de análise que vá além de 
cálculos e inclua visão estratégi-
ca. Ao mesmo tempo, o uso de 
tecnologia aplicada para a gestão 

fiscal pode ser um diferencial 
capaz de dar agilidade na iden-
tificação de ameaças com maior 
visibilidade de saídas alternativas 
diante dos novos cenários.

A principal mensagem aqui é 
não esperar demais para traçar 
uma rota de adaptação às mu-
danças que virão. A base de como 
toda a estrutura tributária brasi-
leira será daqui a alguns anos já 
está definida e o processo já está 
em andamento. Agora cabe às 
empresas encontrarem a melhor 
forma de responder à esta trans-
formação.
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Oficina esclarece gestores sobre 
benefícios durante eleições municipais

Concurso unificado do TSE altera a data da 
prova e publica edital de retificação com novo 
cronograma

Assembleia de Minas corre contra o tempo e 
aprova adesão do Estado ao RRF

“Não vamos cortar o salário mínimo”, reafirma Lula

Nesta quarta-feira (17/07), o 
Consórcio Intermunicipal Multi-
finalitário da Área Mineira da Su-
dene – CIMAMS, em parceria com 
a Sênior Consultoria em Gestão 
Pública, promoveu um minicurso 
presencial gratuito com o tema 
“Benefícios eventuais em época 
de eleições municipais”. O even-
to foi no auditório do CIMAMS, 
destinado a gestores e executores 
do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS).

Durante o curso, os partici-
pantes receberam orientações 
essenciais sobre a concessão, pa-
gamento e entrega de benefícios 
eventuais, especialmente relevan-
tes em períodos eleitorais. Serão 
abordadas questões relacionadas 
à regulamentação dos benefícios 
e à comunicação necessária ao 

Ministério Público sobre a conti-
nuidade dos serviços e benefícios 
essenciais para a população.

A atividade incluiu apresen-
tações com slides e estudos de 
caso práticos, conduzidos por 
Athos Álef Sandes, advogado es-
pecialista em regulação do SUAS, 
e Virgínia Flávio, Assistente Social 
especialista em Financiamento e 
Orçamento do SUAS. O objetivo 
foi capacitar os participantes para 
lidar eficazmente com os desafios 
administrativos durante o período 
eleitoral, garantindo a manuten-
ção dos direitos dos cidadãos que 
dependem desses benefícios.

Para mais informações e inscri-
ções, os interessados podem aces-
sar o site do CIMAMS ou entrar em 
contato através das redes sociais 
da organização.

     SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Antes previstas para 22 de 
setembro, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) alterou a data de 
realização das provas do concurso 
público unificado da Justiça Eleito-
ral. As avaliações foram remarca-
das para 8 de dezembro.

De acordo com o TSE, a mu-
dança de data tem como objetivo, 
dar maior segurança aos candida-
tos e prazo para a preparação dos 
participantes.

O TSE também alterou o crono-
grama do processo seletivo. O ór-
gão fez um recálculo no prazo para 
a nomeação dos aprovados, que 
ficou marcado para julho de 2025.

As mudanças foram oficializa-
das em um edital de retificação, 
publicado no Diário Oficial, nes-
sa terça-feira (16). O documento 
lança ainda algumas adequações 
ao conteúdo programático para 
alguns cargos.

Essa é a segunda alteração feita 

no processo seletivo. Em junho, o 
TSE já havia publicado o aumento 
do número de vagas ofertadas no 
concurso. Até o momento, 547 mil 
inscrições preliminares já foram 
feitas.

Mais de 400 vagas
O processo seletivo, que tem 

sido chamado de “TSE Unificado”, 
pretende preencher 412 vagas para 
os cargos de analista e técnico ju-
diciário. Os salários iniciais variam 
entre R$ 8,5 mil e quase R$ 14 mil.

A banca organizadora do pro-
cesso seletivo é a Cebraspe. As 
inscrições para o concurso públi-
co unificado da Justiça Eleitoral 
terminam nesta quinta-feira (18), 
às 18h.

Todas as oportunidades são de 
nível superior e estão distribuídas 
em 26 tribunais regionais eleitorais 
(TREs). Apenas o TRE de Tocantins 
ficou de fora do edital, pois já exis-

te outro concurso em andamento 
no órgão.

Os interessados em participar 
do processo seletivo precisam pa-
gar uma taxa de inscrição de R$ 85, 
para o cargo de técnico judiciário, 
e de R$ 130, para analista judici-
ário.

Candidatos doadores de me-
dula óssea em entidades reconhe-
cidas pelo Ministério da Saúde e 
inscritos no CadÚnico podem so-
licitar a isenção da taxa.

Novo cronograma 
Inscrições: até 18/7/2024
Solicitação de inscrição com 

isenção da taxa: 4/6 a 18/7/2024
Divulgação da consulta aos lo-

cais de provas: 22/11/2024
Aplicação das provas: 8/12/2024
Divulgação dos gabaritos ofi-

ciais: 13/12/2024
Resultado final das provas: 

15/1/2025

Em sessão extraordinária, no iní-
cio da noite da última segunda-feira 
(15), a Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais aprovou, em primeiro 
turno, o texto-base para a adesão 
do estado ao Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF).

A proposta é a alternativa apre-
sentada pelo governador Romeu 
Zema (Novo), para o pagamento da 
dívida de R$ 165 bilhões, que MG 
tem com a União. A movimenta-
ção dos parlamentares ocorreu em 
meio à discussão da situação finan-
ceira do Executivo estadual no STF.

Apesar da aprovação do projeto 
principal, com 33 votos a favor e 20 
contra, o teto de gastos, que é um 
dos pré-requisitos para concluir a 
adesão, não foi votado por falta de 

quórum.

Prorrogação de prazo
No último sábado (13), o Su-

premo Tribunal Federal intimou o 
governo de Minas a se manifestar 
sobre o pedido da Advocacia-Geral 
da União (AGU), para que o estado 
retome o pagamento da dívida com 
o governo federal.

O prazo para esta retomada 
seria no próximo sábado (20). No 
entanto, MG tenta um acordo para 
que haja uma prorrogação até 28 
de agosto, data em que está pauta-
da a continuidade do julgamento 
no plenário do Supremo, ou até 
que o Congresso avalie o projeto 
de lei apresentado pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), 

como alternativa ao RRF.
Em abril, o STF já havia permi-

tido a ampliação do prazo por 90 
dias, e por isso, na última sexta-fei-
ra (12), a AGU se manifestou contra 
um novo adiamento.

Entenda a dívida
Desde 1990 com crescimento ao 

longo dos anos, Minas Gerias tem 
uma dívida com a União que ultra-
passa os R$ 160 bilhões.

Em 2018, na gestão do ex-go-
vernador Fernando Pimentel (PT), 
o estado conseguiu uma liminar do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que suspendeu o pagamento. Des-
de então, a dívida está suspensa por 
sucessivas decisões judiciais.

Em 2019, o governador Romeu 

Zema (Novo) enviou para a Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) um projeto de lei para per-
mitir a adesão do estado ao Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF).

O RRF foi instituído em 2017 
durante o governo do ex-presiden-
te Michel Temer. A ideia é que esta-
dos em desequilíbrio fiscal tenham 
acesso a benefícios, como a suspen-
são do pagamento da dívida, desde 
que adotem medidas de controle 
de gastos.

O plano de recuperação fiscal 
de MG prevê que, ao final de nove 
anos, o estado comece de fato a 
quitar a dívida. Nesse período, ele 
pagaria apenas os juros. O RRF é 
alvo de críticas da oposição por de-
terminar congelamento do salário 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a negar, nessa últi-
ma terça-feira (16), que vá tomar 
qualquer medida de corte de or-
çamento público que envolva a 
redução do salário mínimo para 
as parcelas mais pobres da popu-
lação, como aquelas que recebem 
da Previdência Social. Em entre-
vista à TV Record, ele destacou 
que o crescimento da riqueza no 

país deve ser distribuído de forma 
equitativa para todos.

“Quando alguém fala que eu 
deveria desvincular o salário mí-
nimo da Previdência Social. O 
mínimo, já diz, é o mínimo. Não 
tem nada mais baixo que o míni-
mo. Então, eu não posso cortar o 
mínimo, que já é o mais baixo de 
tudo. Quando você tem que dar 
aumento do salário mínimo, você 

faz a reposição inflacionária. Se a 
inflação foi 3%, você repõe 3%. O 
crescimento do PIB nos últimos 
dois anos, a média, a gente dá de 
aumento do salário mínimo. En-
tão, se durante dois anos o PIB 
crescer 6%, a gente além da infla-
ção dá 6% de aumento. O que é 
humanamente justo, socialmente 
justo”, disse.

Lula também destacou os nú-

meros atuais da economia, que 
estão acima das expectativas dos 
agentes de mercado, e voltou a 
criticar a taxa de juros do Banco 
Central. “Não tem um único nú-
mero que diga que o Brasil tem 
qualquer problema. A gente está 
crescendo mais do que a previsão 
do mercado. O mercado previa 
0,8%, nós crescemos 3%. O mer-
cado previa a inflação descontro-

lada, a inflação está totalmente 
controlada. A única coisa que não 
está controlada é a taxa de juros”, 
afirmou.

O presidente ainda exaltou a 
geração de empregos, o crescimen-
to da massa salarial, e reafirmou o 
compromisso de isentar o Imposto 
de Renda quem ganha salário de até 
R$ 5 mil por mês.

“Geramos 2,5 milhões de em-

pregos em um ano e sete meses. 
A massa salarial cresceu 11,7%. O 
salário mínimo é reajustado duas 
vezes acima da inflação. Isenção do 
imposto de renda para quem ganha 
dois salários mínimos e eu preten-
do chegar a R$ 5 mil de desconto 
do imposto de renda. Tiramos 24 
milhões de pessoas da fome. Então, 
nós estamos vivendo um momento 
sensacional”, celebrou.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante café da manhã com jornalistas, no Palácio do 
Planalto

dos servidores e teto de gastos.
Como alternativa ao RRF, o pre-

sidente do Senado, Rodrigo Pache-
co, apresentou um novo projeto de 
lei para tentar resolver a dívida dos 
estados. Dentre as medidas previs-
tas, está o parcelamento do valor 

em até 30 anos e a redução dos 
juros em troca da federalização de 
ativos estaduais.

Para virar lei, o projeto de Pa-
checo ainda terá de ser votado no 
Congresso e sancionado pelo presi-
dente Lula (PT).
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Sindicato Rural alerta sobre prazo 
para emissão do CCIR 2024

Crea-MG abre inscrições para concurso 
público com vagas em diversas áreas

Sistema FAEMG/SENAR impulsiona o 
agronegócio em Minas Gerais com cursos 
gratuitos

O Sindicato dos Produtores 
Rurais de Montes Claros alerta 
sobre o prazo para o produtor 
rural emitir o Certificado de Ca-
dastro de Imóvel Rural (CCIR) 
2024. O documento está dispo-
nível no portal do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) para emissão até 
hoje (18).

O CCIR, que é emitido de for-
ma gratuita, possibilita transferir, 
arrendar, hipotecar, desmembrar, 
partilhar (em caso de divórcio 
ou herança) o imóvel rural, além 
de facilitar o acesso aos financia-
mentos bancários para investi-
mento na propriedade.

O presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Montes 
Claros, Alexandre Rocha, reforça 
a importância do documento ao 
mencionar que é fundamental 
para qualquer transação envol-
vendo imóvel rural. “Além disso, 
facilita a vida do produtor rural 
no momento de buscar crédito, 
pois comprova que o imóvel está 
em situação regular. Por isso, é 

indispensável que todos os pro-
prietários de imóveis rurais pro-
videnciem o CCIR o mais rápido 
possível” orienta o dirigente.

O CCIR 2024 substituirá o 
documento expedido em 2023 e 
só será válido com a quitação da 
Taxa de Serviços Cadastrais refe-
rente a exercícios anteriores. Para 
emitir, basta acessar o site do In-
cra e selecionar a opção “Emissão 
do CCIR”, ou acessar diretamente 
pelo link: https://sncr.serpro.gov.
br/ccir/emissao.

Importante destacar que o 
CCIR não é enviado pelos Cor-
reios para o endereço de cor-
respondência do titular e só é 
válido com a quitação da Taxa de 
Serviços Cadastrais. O acesso ao 
documento é gratuito e o CCIR 
do exercício 2024 contém valores 
de débitos da Taxa de Serviços 
Cadastrais referentes a exercícios 
anteriores, caso existam.

O vencimento da Taxa de 
Serviços Cadastrais, referente 
ao exercício 2024, será 30 dias 
após a data de lançamento. Dé-

bitos não pagos estarão sujeitos 
à cobrança de multa e juros de 
mora, em consonância com a Lei 
nº 8.022, de 12 de abril de 1990, 
com valores corrigidos automati-
camente pelo sistema. A quitação 
dos valores correspondentes à 
Taxa de Serviços Cadastrais pode 
ser efetuada na rede de atendi-
mento do Banco do Brasil por 
meio de boleto com códigos de 
barras. Também é possível rea-
lizar o pagamento via pix utili-
zando sistemas ou aplicativos de 
qualquer agente financeiro que 
permita esse tipo de pagamento, 
ou por meio de Cartão de Crédi-
to utilizando um dos prestadores 
de pagamento disponíveis na pá-
gina de emissão do CCIR, obser-
vando a tarifa correspondente ao 
serviço de cada prestador.

“Orientamos inda que, caso o 
produtor rural não saiba ou não 
possa fazer a emissão pelo site, 
deve procurar o Sindicato para 
obter assistência. Nossa equipe 
está à disposição para ajudar na 
emissão do CCIR e esclarecer 

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de Minas 
Gerais (Crea-MG) anunciou a aber-
tura de inscrições para um novo 
concurso público visando ao pre-
enchimento de dez vagas de nível 
superior. O certame oferece opor-
tunidades para o cargo de fiscal, 
com oito vagas disponíveis, e ou-
tras duas destinadas aos profissio-
nais das áreas de Civil e Geologia 
e Minas. Além disso, estão sendo 
formados cadastros de reserva para 
mais oito cargos distintos.

As inscrições estão sendo rece-
bidas exclusivamente através do 
site da banca organizadora Legalle 
Concursos, com prazo final marca-
do para o dia 11 de agosto de 2024. 
A taxa de inscrição é de R$50. As 
provas estão agendadas para o dia 
15 de setembro de 2024.

Para concorrer às vagas de fis-
cal, é necessário ser bacharel em 
uma das profissões registradas 

no Sistema Confea/Crea, possuir 
carteira nacional de habilitação 
categoria B e estar disponível para 
viagens. As vagas para fiscal serão 
distribuídas nas unidades do Cre-
a-MG em todo o estado, enquanto 
as demais vagas serão para atuação 
na sede em Belo Horizonte.

Os candidatos incluídos no ca-
dastro de reserva abrangem áreas 
como agronomia, elétrica, enge-
nharia química, mecânica e meta-
lurgia, agrimensura, segurança do 
trabalho, web design e Tecnologia 
da Informação/Segurança da Infor-
mação, com formação específica 
em cada campo.

Os salários oferecidos variam 
entre R$ 8.234,26 e R$ 12.462,57, 
com acréscimo de gratificação de 
R$ 1.055,64 para os fiscais. O pre-
sidente do Crea-MG, engenheiro 
civil e de segurança do trabalho 
Marcos Venicius Gervásio, ressalta 
a importância do concurso para 

fortalecer o quadro técnico da ins-
tituição, garantindo o cumprimen-
to do salário mínimo profissional e 
valorizando as áreas de engenha-
ria, agronomia e geociências.

As provas do concurso serão 
realizadas em diversas cidades do 
estado, incluindo Belo Horizonte, 
Montes Claros, Patos de Minas, 
Uberlândia, Divinópolis, Varginha, 
Pouso Alegre, Juiz de Fora, Ipatinga 
e Governador Valadares para a vaga 
de fiscal, enquanto as demais vagas 
terão provas somente na capital 
mineira. O certame terá validade 
inicial de dois anos, podendo ser 
prorrogado por igual período.

Este concurso oferece uma 
oportunidade única para profissio-
nais qualificados ingressarem no 
Crea-MG e contribuírem de forma 
significativa para o desenvolvimen-
to das suas respectivas áreas de 
atuação em todo o estado de Minas 
Gerais.

O Sistema FAEMG, composto pela Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do Estado de 
Minas Gerais (FAEMG), SENAR MINAS, Insti-
tuto Antonio Ernesto de Salvo (INAES) e 394 
sindicatos, desempenha um papel crucial no 
fortalecimento do agronegócio no estado. 
Além de defender os interesses dos produ-
tores rurais, o sistema promove a valorização 
dos produtos do campo e iniciativas de pre-
servação ambiental.

O SENAR MINAS, braço educacional do 
sistema, oferece anualmente cursos, pales-
tras e seminários gratuitos que beneficiam 
aproximadamente 200 mil pessoas. Essas 
iniciativas visam capacitar profissionais rurais, 
contribuindo para o desenvolvimento social e 
econômico das comunidades agrícolas.

O INAES, por sua vez, é uma associação 
sem fins lucrativos focada no desenvolvimen-

to, pesquisa e inovação dos sistemas produti-
vos, em colaboração com entidades públicas 
e privadas. Sua atuação é essencial para im-
pulsionar a eficiência e a sustentabilidade no 
agronegócio mineiro.

Os sindicatos rurais, parte integrante do 
sistema, desempenham um papel fundamen-
tal na identificação de desafios enfrentados 
pelo setor agrícola em cada município, pro-
pondo soluções que promovem o crescimen-
to e aprimoramento contínuo do agronegó-
cio.

O Sistema FAEMG/SENAR não apenas 
fortalece a economia rural de Minas Gerais, 
mas também investe no futuro sustentável do 
agronegócio através da educação e apoio téc-
nico aos produtores, consolidando-se como 
um pilar essencial para o desenvolvimento 
agrícola do estado.

quaisquer dúvidas relacionadas ao 
processo. É essencial que todos 
os proprietários de imóveis rurais 

estejam atentos a essas orienta-
ções para garantir a regularização 
de suas propriedades e facilitar o 

acesso a financiamentos e outras 
transações”, finaliza Alexandre 
Rocha.
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Curso prepara empresários para as 
mudanças na Legislação Ambiental de 2024

Cemig registra 80 mil impedimentos de 
leituras por mês 

FGTS tem lucro recorde de R$ 23,4 bilhões 
em 2023

Empresários, gestores de Meio 
Ambiente, consultores e profissio-
nais da área têm um compromisso 
marcado para se atualizarem sobre 
as novidades da Legislação Ambien-
tal Estadual de 2024. A FIEMG Re-
gional Norte promoverá um curso 
exclusivo para abordar as mudanças 
que afetam diretamente o cotidiano 
das empresas e indústrias.

O evento acontecerá nos dias 
10 e 17 de agosto no Auditório da 
FIEMG Regional Norte, localizado 
na Avenida Armênio Veloso, 46, 
Centro de Montes Claros - MG. 
Durante o curso, serão explorados 
os Fundamentos da Legislação Am-
biental, a Política Nacional de Meio 
Ambiente, além dos detalhes sobre 
o Licenciamento Ambiental Estadu-
al e Federal. Destaque também para 
as atualizações da legislação, com 

ênfase na DN 217/2017.
Laila Tupinambá, Analista de 

Meio Ambiente da Regional Norte, 
ressalta a importância da partici-
pação para evitar problemas como 
multas, embargos e perda de licen-
ças ambientais. “É crucial que ges-
tores e profissionais da área estejam 
atualizados para orientar seus em-
preendimentos de forma adequa-
da”, enfatiza Tupinambá.

O curso será ministrado por Yuri 
Rafael de Oliveira Trovão, Diretor 
Regional do Núcleo Processual da 
SUPRAM-NM, das 08h às 17h. Para 
mais informações e inscrições, os 
interessados podem entrar em con-
tato pelo telefone 38 99902-4643 
ou acessar o Sympla. Não perca a 
oportunidade de se preparar para 
as exigências da Legislação Ambien-
tal de 2024.

A Cemig realiza, mensalmente, 
mais de 9 milhões de leituras de me-
didores em sua área de concessão 
para garantir o faturamento justo e 
correto dos seus clientes. Por isso, 
conceder o livre acesso ao medidor 
de energia da unidade consumi-
dora é um dos principais deveres 
dos clientes e consta no contrato 

assinado com a distribuidora, con-
forme previsto na Resolução 1.000 
da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel).

Porém, atualmente, a Cemig re-
gistra cerca de 80 mil impedimentos 
de leituras por mês, o que repre-
senta quase 1% do total realizado. 
Mais de 80% desses impedimentos 

acontecem em função de imóvel 
fechado. Em caso falha na tentativa 
da leitura, seja por imóvel fechado 
ou por não autorização da entrada 
do profissional da Cemig, a fatura é 
calculada pela média dos últimos 12 
meses.

A gerente de Leitura da Cemig, 
Amanda Mascarenhas, explica o que 

é feito quando o procedimento não 
é realizado. “A Resolução 1.000 de-
fine que, nos casos de impedimen-
to de leitura, a fatura seja gerada 
com base na média de consumo 
dos últimos 12 meses, o que pode 
levar o cliente a pagar um valor 
maior ou menor do que o consu-
mo real registrado naquele mês, 
valor este que será compensado na 
fatura do mês seguinte. Em caso de 
três impedimento consecutivos de 
acesso ao medidor, a unidade con-
sumidora também estará sujeita a 
desligamento da energia, conforme 
a normativa da Aneel”, destaca.

Importante destacar que, em 
caso de imóveis novos ou altera-
ções do local do padrão de en-
trada de energia, a Cemig exige a 
construção utilizando o modelo 
com o medidor apontado para a 
rua, para que não haja a neces-
sidade de o leiturista entrar na 
unidade consumidora para obter 
os dados do equipamento. A úni-
ca exceção a essa exigência são os 
prédios com mais de três unidades 
consumidoras.

Outro motivo que impede a re-
alização de leitura é o fato de ter 
a presença de cão solto, na resi-
dência. A Cemig estima que, men-
salmente, quase 600 medições 
deixam de ser realizadas por esse 
motivo. Dessa forma, é importante 
que o cliente esteja atento à data 
de realização da leitura para man-
ter o animal preso nas datas pre-
vistas, permitindo a execução da 

leitura de forma segura, evitando, 
assim, possíveis acidentes.

Identificação dos profissionais 
e informação sobre a data da lei-
tura

Para que a Cemig possa realizar 
os serviços necessários à continui-
dade do fornecimento, é impor-
tante que o cliente libere o acesso 
dos profissionais ao padrão de 
energia, onde o medidor, conheci-
do como “relógio”, está instalado. 
A informação da visita do profis-
sional da companhia à unidade 
consumidora pode ser conferida 
na fatura anterior no campo “pró-
xima leitura”, que fica localizado 
na parte superior da conta.

Para evitar dúvidas sobre o 
processo de leitura, o cliente deve 
estar ciente de que todos os pro-
fissionais que representam a Cemig 
utilizam crachá de identificação e 
uniforme, enquanto os veículos uti-
lizados nas vistorias, inspeções ou 
manutenções possuem o adesivo “A 
serviço da Cemig”.  

“Em casos onde haja a necessida-
de de o leiturista entrar na residên-
cia ou estabelecimento comercial, a 
Cemig destaca que os profissionais 
são capacitados, treinados e autori-
zados para fazer a leitura no medi-
dor. O leiturista deve estar uniformi-
zado, com crachá, smartphone e a 
impressora para fazer o envio ou 
a impressão da fatura por e-mail”, 
destaca Amanda Mascarenhas.

Cliente pode enviar a leitura à 
empresa

Para evitar a cobrança pela mé-
dia e até um possível desligamento, 
também é possível que o próprio 
cliente informe à Cemig a leitura 
do seu medidor.

Nos medidores mais antigos, 
com quatro ou cinco “reloginhos”, 
basta o cliente copiar a posição dos 
ponteiros e informar o número re-
gistrado. Importante destacar que, 
quando algum desses ponteiros es-
tiver entre dois números, o cliente 
deve considerar sempre o de menor 
valor. Já nos medidores com núme-
ros, sejam analógicos ou digitais, é 
só o cliente copiar a numeração na 
ordem em que os dígitos aparecem.

De posse do número, a leitura 
pode ser informada por meio dos 
canais de atendimento disponibi-
lizados pela companhia, como o 
aplicativo Cemig Atende (disponível 
para Android e IOS), a agência virtu-
al Cemig Atende Web, o SMS (en-
viar um torpedo para o número 
29810) e os aplicativos Telegram 
(@cemigbot direto no app) e 
Whatsapp (31 3506-1160).

Importante destacar que, mes-
mo com o envio da leitura, a Ce-
mig deve fazer, eventualmente, a 
conferência do medidor. Para mais 
informações sobre o assunto, o 
cliente pode acessar, no portal da 
companhia, o endereço www.ce-
mig.com.br/impedimentodeleitura.

O Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) teve, em 2023, 
lucro recorde de R$ 23,4 bilhões, 
quase o dobro dos R$ 12,1 bi-
lhões registrados no ano passado. 
O Conselho Curador do Fundo 
aprovou nessa terça-feira (16) o 
balanço do FGTS no ano passado.

No próximo dia 6, o Conselho 
Curador reúne-se novamente para 
definir a parcela do lucro a ser 
repartida entre os trabalhadores. 
Em 2023 e 2022, 99% do lucro foi 
distribuído aos cotistas. Em 2021, 
96% do resultado positivo foi par-
tilhado.

Do lucro total, R$ 16,8 bilhões 
decorrem do lucro recorrente do 
FGTS, resultante de aplicações do 
fundo em títulos públicos e em 
investimentos em habitação, sa-
neamento, infraestrutura e saúde. 
Os R$ 6,6 restantes decorrem da 
restruturação do fundo que finan-
cia a reconstrução do Porto Mara-
vilha, no Rio de Janeiro. O acordo 

foi assinado em agosto do ano 
passado para dar prosseguimento 
às obras na região portuária, que 
se estendem desde 2010.

A Caixa Econômica Federal tem 
até 31 de agosto para creditar a 
parcela dos lucros do FGTS repar-
tida entre os cotistas. O dinheiro é 
distribuído proporcionalmente ao 
saldo em cada conta em nome do 
trabalhador em 31 de dezembro 
do ano anterior.

Pela legislação, o FGTS rende 
3% ao ano mais a taxa referencial 
(TR). Recentemente, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
que o Fundo deverá ter correção 
mínima pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), mas a correção não é re-
troativa sobre o estoque das con-
tas e só vale a partir da publicação 
do resultado do julgamento.

Se o resultado da distribuição 
do lucro por trabalhador e do ren-
dimento de 3% ao ano mais a TR 

ficar menor que a inflação, o Con-
selho Curador é obrigado a definir 
uma forma de compensação para 
que a correção alcance o IPCA. O 
rendimento definitivo do FGTS 
em 2023 só será conhecido após 
a distribuição dos lucros.

COMO CONSULTAR 
O SALDO

O trabalhador pode verificar o 
saldo do FGTS por meio do aplica-
tivo FGTS, disponível para os tele-
fones com sistema Android e iOS. 
Quem não puder fazer a consulta 
pela internet deve ir a qualquer 
agência da Caixa pedir o extrato 
no balcão de atendimento.

O banco também envia o extra-
to do FGTS em papel a cada dois 
meses, no endereço cadastrado. 
Quem mudou de residência deve 
procurar uma agência da Caixa 
ou ligar para o número 0800-726-
0101 e informar o novo endereço.

Saiba como é o processo de leitura do medidor e veja onde encontrar, na fatura de energia, 
informações sobre a visita do leiturista 
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DA BAHIA, PRA MOC, PRO MUNDO

MONTES CLAROS

DESAFIOS E PROMESSAS

Cidade

Conheça Anatália Moreira, uma das 
homenageadas do 38º Psiu Poético

Road Show da Câmara de Comércio 
Italiana de Minas Gerais

O setor de viveiros e o compromisso do 
Brasil no Acordo de Paris

Pfizer testa ‘Ozempic em cápsula’ para perda de peso

Nesta 38ª edição do Festival de Arte Contemporâ-
nea Psiu Poético, Anatália Moreira será uma das ho-
menageadas. A atração está agendada para acontecer 
entre os dias 4 e 12 de outubro, com apoio da Prefei-
tura de Montes Claros. 

Anatália é natural de Olindina, na Bahia, mas re-
side em Montes Claros há 51 anos. Há várias edições 
participa das atividades do “Psiu Poético”. Para ela, 
são momentos de pura inspiração e troca de experi-
ências: “tenho grande prazer em fazer parte da histó-
ria do Psiu Poético”.

Teve seus poemas publicados em uma coletânea 
intitulada “Cenas Poéticas”, obra que reúne poesias 
de diversos autores, produzida pelo escritor belo-ho-
rizontino Rogério Salgado. “Minha paixão pela poe-
sia é algo mais recente. Me inspiro no cotidiano e na 
natureza para minhas composições. Me alegro com 
meus versos e com aqueles que os apreciam”, conclui. 
(HÉLDER MAURÍCIO)

A Câmara de Comércio Italiana 
de Minas Gerais, em parceria com a 
Associação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Montes Claros (ACI-MC), 
convida os empresários do Norte de 
Minas para participar do Road Show 
– Montes Claros. Este evento exclusi-
vo é voltado para o público empresa-
rial da região e será realizado no dia 
01 de agosto de 2024, às 8h, na Sede 
da ACI, localizada na Av. Major Ale-
xandre Rodrigues, 232 - Ibituruna, 
Montes Claros, MG.

O Road Show é uma grande 
oportunidade para estreitar relações 
bilaterais, fortalecer rede de contatos 
e ampliar os horizontes das empre-
sas participantes. Antes do evento 

haverá um momento de networking, 
em que os participantes terão a 
oportunidade de estabelecer parce-
rias comerciais e identificar novas 
possibilidades de negócios. Trata-se 
de um encontro estratégico que pos-
sibilita a inserção de empresas em 
uma rede empresarial internacional, 
conectando Minas Gerais à Europa a 
partir da Itália.

A Câmara de Comércio Italiana 
de Minas Gerais tem expertise na 
promoção de ambientes corporati-
vos de alto valor, facilitando a co-
nexão entre empresas, fomentan-
do negócios e abrindo portas para 
novos mercados, especialmente 
para aqueles que buscam avançar 

em seus processos de internacio-
nalização.

Neste mesmo dia, será inaugu-
rado também o escritório regional 
da Câmara de Comércio Italiana de 
Minas Gerais em Montes Claros, 
na sede da ACI. Montes Claros foi 
escolhida por sua relevância eco-
nômica e estratégica no estado, e 
a implantação deste escritório visa 
fomentar a economia local, promo-
vendo negócios entre os mercados 
mineiro e italiano, além de estimu-
lar parcerias comerciais e investi-
mentos.

A participação no Road Show 
é gratuita, mas as vagas são limita-
das! Inscrição pelo Sympla.

O Brasil terá que produzir 5,4 
bilhões de mudas nativas até 2030 
para atingir a meta de reflorestar 12 
milhões de hectares, cumprindo o 
que se comprometeu a fazer no Acor-
do de Paris para baixar suas emissões 
de carbono. No entanto, sobram de-
safios para que o país consiga atingir 
tais patamares de regeneração flores-
tal. Sem linhas de créditos específi-
cas e com poucas políticas públicas 
direcionadas, o mercado de viveiros 
de mudas nativas deve se manter no 
patamar de 300 milhões de mudas 
por ano, volume insuficiente para o 

país atingir o compromisso firmado 
globalmente.

“É claro que alguma coisa já foi 
plantada, mas o número é tão peque-
no que não chega nem a 1 milhão de 
hectares restaurado. Para atingir o 
previsto no Acordo, seria necessário 
plantar cerca de 1 bilhão de mudas 
por ano”, calcula Rodrigo Ciriello, 
colíder da Força-Tarefa Silvicultura de 
Nativas da Coalizão Brasil. “Precisa-
mos de linhas de crédito específicas 
para este tipo de atividade. Sem isso, 
nascemos com uma promessa morta. 
Não tem nem como ser atingida, por-

que não começou nem da base.”
De acordo com Ciriello, um dos 

desafios para os viveiristas é a neces-
sidade de alocação de um grande in-
vestimento, de seis a oito meses antes 
da comercialização, para a produção 
da capacidade total de mudas nativas 
de cada viveiro. A instabilidade do 
mercado é outro entrave, já que as 
negociações das maiores demandas 
acabam acontecendo no fim da pro-
dução da muda, jogando os valores 
para baixo no momento da venda. O 
que não vai para o mercado, dentro 
do prazo, acaba sendo descartado.

“É preciso comprar substrato, 
adubo, a própria semente, pagar toda 
mão de obra que envolve a produção, 
marketing para venda das mudas, e, 
muitas vezes, o aluguel da área onde 
está o viveiro. É uma produção que 
exige grande investimento antecipa-
do. O produtor, que na maior parte 
das vezes é médio, pequeno, pega 
dinheiro com juros altíssimos para 
produzir esta muda nos bancos co-
merciais ou cooperativas de crédito e, 
depois, na hora de vender, o mercado 
o pressiona a baixar o preço. Muitas 
vezes, a conta não fecha”, explicou 

Ciriello.

Geração de emprego

O fortalecimento do setor de res-
tauração de paisagens e florestas está 
na lista das 33 recomendações elen-
cadas pela Coalizão no documento 
“O Brasil que vem”, endereçado em 
novembro de 2022 a autoridades e 
governos eleitos.

A estruturação de um programa 
nacional voltado a essa atividade 
pode gerar mais de 2,5 milhões de 
empregos, se considerados os esfor-

ços para cumprimento da meta cli-
mática (NDC) enviada pelo Brasil ao 
Acordo de Paris.

Ciriello destaca a silvicultura de 
espécies nativas como um mercado 
que pode ajudar na geração destas 
novas vagas. Para isso, no entanto, são 
necessários investimentos em pesqui-
sa e desenvolvimento e fomentos por 
parte do governo. “É preciso criar 
políticas públicas que incentivem a 
silvicultura, levando investimentos 
para viabilizar projetos de restauração 
ecológica com viés produtivo de áreas 
degradadas de reserva legal.”

Um novo medicamento para per-
da de peso deve agitar o mundo nos 
próximos meses. Ainda sem data para 
chegar ao mercado, a Pfizer divul-
gou novos resultados dos testes para 
desenvolver uma pílula para quem 
pretende emagrecer. Na última quin-
ta-feira (11), a farmacêutica afirmou 
que o remédio entrará em ensaios 
de fase 2 no segundo semestre deste 
ano. O novo comprido será projetado 
para imitar os efeitos da injeção de 
semaglutida , vendida como Wegovy 
e Ozempic.

Apesar de não divulgar muitas in-
formações sobre o novo medicamen-
to, a Pfizer testou quatro versões de 
tratamento – chamado danuglipron – 
com uma pílula de uma vez ao dia em 
vez de duas vezes ao dia. O objetivo é 
encontrar uma que provoque a perda 
de peso suficiente sem os efeitos co-
laterais que fazem as pessoas pararem 
de tomá-la. A expectativa ainda é de 
que danuglipron ofereça uma solução 
mais conveniente para pacientes, es-
pecialmente eliminando a necessida-
de de injeções frequentes.

Com o lançamento, a empresa es-
taria tentando se recuperar da estag-
nação pós-pandemia e entrar no mer-
cado bilionário de emagrecimento, 
que estima faturar mais de US$ 100 bi-
lhões (R$ 550 bilhões) por ano. Com 
o anúncio, as ações da farmacêutica 
subiram quase 3% antes de reduzir os 
ganhos no início do pregão pré-mer-
cado, de acordo com informações do 
Financial Times.

Os medicamentos “da moda” mais 
efetivos na perda de peso

Um novo estudo publicado pela 
revista científica JAMA Internal Medi-
cine no dia 8 de julho, mostra que, 
entre pacientes com sobrepeso e 
obesidade, a tirzepatida, princípio 
ativo do medicamento Mounjaro, é 
mais efetiva na perda de peso do que 
a semaglutida, ativo do Ozempic e do 
Wegovy. Os resultados da pesquisa 
afirmam: o uso da tirzepatida levou 
tanto a porcentagens maiores de per-
da de peso corporal quanto fez com 
que mais pessoas chegassem a perdas 

significativas.
Este é o primeiro estudo que com-

para diretamente a efetividade dos 
dois remédios. Até então, os dados 
sobre o potencial dos medicamentos 
eram os dos ensaios clínicos de fase 
3, feitos de forma separada, para cada 
medicação.

Segundo Marcio Mancini, diretor 
do Departamento de Tratamento 
Farmacológico da Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesidade e 
Síndrome Metabólica (Abeso) e do 
Departamento de Obesidade da So-
ciedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), o resultado 
da nova pesquisa não surpreende. A 
tirzepatida mostrou resultados supe-
riores à semaglutida já nos ensaios 
clínicos de fase 3, cujos resultados já 
são conhecidos.

“A novidade foi esse levantamento 
populacional de pessoas que recebe-
ram prescrição de um remédio ou 
outro no território americano. É um 
estudo que a gente chama de vida 
real, não é um estudo experimental”, 
afirmou o endocrinologista.

No Brasil, o Mounjaro (tirzepati-
da) recebeu a aprovação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) em setembro do ano passado, para 
uso em tratamento de diabetes tipo 
2, no entanto, ainda não começou a 
ser comercializado. Em países, como 
Estados Unidos, o medicamento tam-
bém foi aprovado para o tratamento 
de obesidade e sobrepeso.

Já a semaglutida tem aprovação da 
Anvisa para ambos os casos, sendo o 
Ozempic a versão aprovada para trata-
mento de diabetes tipo 2 e o Wegovy 
para obesidade e sobrepeso. Porém, 
somente o Ozempic está disponível 
nas farmácias brasileiras e a expectati-
va é que o Wegovy chegue ao mercado 
em agosto. Enquanto isso, o Ozempic 
vem sendo prescrito de forma off label 
(com indicação diferente da prevista 
em bula) por médicos para o trata-
mento da obesidade.

O que diz o estudo

A pesquisa foi realizada a partir 
de registros clínicos de pessoas com 

sobrepeso ou obesidade dos Estados 
Unidos que iniciaram tratamento com 
tirzepatida ou semaglutida. No total, 
os pesquisadores acompanharam a 
evolução do quadro de cerca de 41 
mil pacientes.

Após um ano de uso dos medica-
mentos, a perda de peso média dos 
participantes que usaram tirzepatida 
foi de 15,3%, enquanto aqueles que 
utilizaram a semaglutida perderam 
cerca de 8,3% do peso corporal. Os 
benefícios foram observados tanto en-
tre pessoas que tinham diabetes tipo 2 
quanto entre as que não tinham.

Além disso, os resultados mostram 
que, ao final do estudo:

– 81,8% dos participantes que 
usavam tirzepatida e 66,5% dos que 
usavam semaglutida atingiram 5% ou 
mais de perda de peso;

– 62,1% dos participantes que 
usavam tirzepatida e 37,1% dos que 
usavam semaglutida atingiram 10% 
ou mais de perda de peso;

– 42,3% dos participantes que 
usavam tirzepatida e 18,1% dos que 

usavam semaglutida atingiram 15% 
ou mais de perda de peso.

“É interessante que, quanto maior 
a porcentagem de perda de peso, mais 
se acentua a diferença entre os dois”, 
comenta Mancini.

A Novo Nordisk, fabricante do 
Ozempic e do Wegovy, comentou so-
bre as substâncias:

“Agora entendemos melhor a fi-
siopatologia da doença e podemos 
investir em terapias mais específicas, 
seguras e cada vez mais potentes”. Se-
gundo a farmacêutica, o aquecimen-
to de estudos reforça a importância 
de olhar para a obesidade de forma 
séria e continuar investindo em me-
dicamentos inovadores. Por isso, afir-
mou que segue “comprometida em 
preencher a lacuna de eficácia entre 
tratamentos clínicos disponíveis e a 
cirurgia bariátrica”.

A reportagem também procurou 
a Eli Lilly, fabricante do Mounjaro. 
Como resposta, a farmacêutica disse 
que, como não patrocinou e não es-
teve envolvida neste estudo, não po-
deria opinar.

A presidente da ACI, Dra Gislayne Lopes Pinheiro recebeu os 
integrantes da Câmara de Comércio Italiana
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Codevasf celebra 50 anos com livro 
ilustrado e selo personalizado

Credinor promove encontro com 
hoteleiros de Bom Jesus da Lapa

Para celebrar seus 50 anos, a 
Companhia dos Vales do rio São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf ) 
contou sua história em um livro ilus-
trado. O lançamento ocorreu nesta 
terça-feira (16), na sede da Empresa, 
em Brasília, durante cerimônia de 
celebração do cinquentenário. Em 
versão impressa e digital, a publica-
ção “Codevasf 50 anos: Legado de 
Desenvolvimento” apresenta uma li-
nha do tempo desde a criação até os 
dias atuais da Companhia e contém 

poemas, pinturas, cantigas e literatu-
ra de sua área de atuação. 

A publicação, de 256 páginas, traz 
ainda um apanhado de ações realiza-
das pela Companhia em sua área de 
atuação. “É uma ‘viagem’ ilustrativa 
pela história e geografia das bacias 
hidrográficas, comunidades, rios e 
paisagens. O livro retrata uma busca 
impressionista do sertão brasileiro”, 
explicou o organizador da obra, o 
artista plástico Otoniel Fernandes 
Neto.

Em alusão ao cinquentenário da 
Codevasf, os Correios lançaram um 
selo personalizado e um carimbo co-
memorativos, criados especialmente 
para celebrar a data. Ambos, que fo-
ram apresentados durante a cerimô-
nia desta terça-feira, trazem a marca 
adotada pela Companhia para cele-
brar os 50 anos. Durante a apresen-
tação do selo, o diretor de Negócios 
dos Correios, Sandro Almeida, disse 
que os Correios se sentem honrados 
de registrar, por meio da filatelia, a 

comemoração das cinco décadas da 
Codevasf.

“A filatelia tem seu aspecto comer-
cial e institucional e busca eternizar, 
por meio dos selos postais, os acon-
tecimentos relevantes para as insti-
tuições”, disse Sandro Almeida. “Ao 
olharmos para os 50 anos da história 
da Codevasf, nós conseguimos enxer-
gar o quanto a sua situação é voltada 
para a garantia dos direitos básicos 
da população brasileira. Nós, dos 
Correios, nos identificamos bastante 

com a missão de vocês”, ressaltou.
O diretor-presidente da Code-

vasf, Marcelo Moreira, destacou na 
ocasião as principais ações da Com-
panhia, além da importância dos 
funcionários da Empresa. “O nosso 
maior patrimônio são os nossos 
funcionários. A Codevasf é feita por 
pessoas, que integram a empresa em 
todas as nossas áreas de atuação — fi-
nalísticas, meio, superintendências. 
Essas pessoas conquistaram a nossa 
reputação e nos fizeram alcançar 37% 

do território nacional. Que venham 
os próximos 50 anos de mais desen-
volvimento”, disse.

Participaram da cerimônia os di-
retores da Codevasf Luís Napoleão 
Casado (Irrigação e Operações), José 
Vivaldo Mendonça (Revitalização e 
Desenvolvimento Territorial), Henri-
que Bernardes (Desenvolvimento e 
Infraestrutura) e Gil Cutrim (Gover-
nança e Sustentabilidade), além de 
empregados, familiares e autoridades 
convidadas.

Nessa terça-feira, 16 de julho, a agência do 
Sicoob Credinor de Bom Jesus da Lapa recebeu 
integrantes da Associação dos Hotéis, Pousadas 
e Similares do município para um encontro es-
tratégico voltado para o fortalecimento do setor 
turístico local. O objetivo principal da reunião 
foi entender as necessidades específicas dos 
empresários e apresentar soluções financeiras 
acessíveis oferecidas pela cooperativa.

Durante o encontro, os representantes da 
Credinor explicaram como funciona a coopera-
tiva e o papel que ela tem no mercado, além de 
destacar os diferenciais dos produtos e serviços 
disponíveis tanto para pessoas físicas quanto 
jurídicas.

Entre os principais pontos levantados pelos 
hoteleiros, estão as frustrações com o sistema 
financeiro atual, caracterizado por taxas eleva-
das e contratos pouco transparentes. Muitos 
empresários expressaram insatisfação com mu-

danças repentinas nas condições contratuais, 
como alterações nos serviços sem prévio aviso, 
o que comprometia a estabilidade financeira de 
seus negócios.

Diante dos apontamentos e a partir de um 
estudo de mercado realizado pelo Sicoob Cre-
dinor foi apresentado para os empresários um 
pacote personalizado, como resposta direta às 
demandas identificadas na região.

“A reunião foi extremamente positiva. Os 
participantes demonstraram grande interesse 
em nossos produtos, especialmente aqueles 
que visam resolver questões como a necessida-
de de maquininhas de cartão e capital de giro, 
além de lidar com os desafios da sazonalidade”, 
pontua a gerente da agência, Talita Mendes.

Como resultado do encontro, está prevista 
uma série de visitas individuais para auxiliar 
cada hoteleiro na abertura de contas e ado-
ção dos novos serviços oferecidos pelo Sicoob 

Credinor. A expectativa é que essa parceria 
contribua para o crescimento econômico do 
município, que pode contar com os serviços 
da cooperativa para fortalecer o setor turístico 
local.

Agência de Bom Jesus da Lapa

Bom Jesus da Lapa foi o 25º município a re-
ceber uma agência da Credinor, sendo o quarto 
na Bahia, que já possui agências em Guanambi, 
Vitória da Conquista e Caetité. Desde abril de 
2023, uma equipe da cooperativa já vinha atu-
ando em um escritório provisório na cidade.

A inauguração oficial da agência do municí-
pio aconteceu no dia 18 de junho de 2024 e 
reflete o processo de expansão da cooperativa, 
que vem crescendo a cada ano, promovendo 
inclusão financeira e apoio ao crescimento das 
cidades onde está inserida.

A história de Zé Côco do Riachão, 
um dos mais genuínos nomes da 
cultura popular brasileira, está pres-
tes a ser eternizada através de um 
documentário que foi idealizado e 
iniciado há quase 30 anos, mas que 
sempre esbarrou na falta de recur-
sos financeiros. Músico e luthier, 
Zé Côco do Riachão transformou 
o cerrado norte-mineiro em fonte 
de inspiração e matéria-prima para 
seus instrumentos e composições, 
deixando um legado que está sendo 
resgatado pela cineasta e professora 
Andrea Martins, do Departamento de 
Comunicação e Letras e do Progra-
ma de Pós-Graduação Stricto Sensu 
(Mestrado) em Letras/Estudos Lite-
rários da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes). 

Para viabilizar o projeto, dirigido 
por Andre Martins, foi lançada uma 
campanha de financiamento coletivo 
através da plataforma apoia.se.

O projeto do documentário, que 
já recebeu apoio inicial por meio do 
edital Sismic/2017, lançado pela Pre-

feitura Municipal de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal de 
Cultura, ainda depende da capta-
ção de recursos financeiros para ser 
concluído. “O financiamento con-
seguido pelo edital foi importante 
para retomar o projeto, mas é insu-
ficiente para cobrir todas as fases de 
produção, incluindo o licenciamento 
de imagens de arquivo, captação de 
novas imagens e depoimentos, além 
do processo de montagem e finaliza-
ção”, explica Andrea Martins.

O ator e músico Jackson Antu-
nes, que fará a narração do docu-
mentário, está colaborando com a 
divulgação da campanha, ao lado do 
poeta e compositor Murilo Antunes, 
e dos jornalistas Carlos Felipe e José 
Edward. 

A produção está confiante de que 
outros artistas, locais ou de outras 
regiões, venham a aderir à campa-
nha, tendo em vista que Zé Côco do 
Riachão é conhecido e admirado no 
meio musical, em todas as regiões 
do país.  Prova disso é um vídeo que 

vem circulando nas redes sociais em 
que o cantor e compositor Almir Sa-
ter cita Zé Côco como um dos três 
violeiros mais importantes do Brasil. 

“Os interessados em fazer parte 
dessa história podem contribuir com 
valores a partir de R$10, 00. Para 
contribuições maiores, estamos ofe-
recendo brindes que incluem o CD 
Vôo das Garças, de Zé Côco do Ria-
chão, um livro de contos de minha 
autoria, aquarelas e telas de Gemma 
Fonseca”, informa Andrea Martins. 
Ela ressalta, ainda, que todos os 
apoiadores terão seus nomes inseri-
dos nos créditos do filme.

 A diretora ressalta, ainda, que o 
apoio de Luiza Rodrigues, filha de Zé 
Côco, que autorizou a realização do 
filme, e a parceria com produtoras lo-
cais, como a Eleffante, ProArt Produ-
tora Audiovisual, Fulô Comunicação 
e Cultura, estão sendo fundamentais 
para viabilizar o projeto.

Campanhas combinadas
Além da campanha de arrecada-

ção principal, em que os colabora-

dores podem doar uma única vez, 
existe a possibilidade de realizar um 
pagamento recorrente, ou seja, men-
salmente, enquanto durar a campa-
nha. “Essa sugestão partiu de alguns 
amigos que gostariam de fidelizar o 
apoio até o final do processo de pro-
dução. Ainda temos muito caminho 
pela frente, e toda contribuição é 
muito importante, seja financeira ou 
através dos compartilhamentos e ma-
nifestações nas redes sociais”, explica 
Andrea Martins.

A opção pela campanha de finan-
ciamento coletivo se deu em razão da 
dificuldade de se conseguir os recur-
sos necessários por meio de editais 
públicos, e sobretudo, pelo desejo 
de finalmente concluir a produção.  
O filme, no entanto, depende de ima-
gens de arquivo de diferentes fontes, 
como a Rede Globo, TV Cultura e vá-
rias outras emissoras de televisão nas 
quais houve participação de Zé Côco 
do Riachão, além de outras fontes au-
diovisuais e impressas, e nem sempre 
se consegue a liberação de uso des-

sas imagens de forma gratuita. 
As músicas dos primeiros LPs 

gravados também precisam ser li-
cenciadas junto à gravadora que os 
produziu. “E não podemos deixar 
de considerar a remuneração dos 
membros da equipe de produção, 
que vem atuando com uma dedica-
ção e profissionalismo admiráveis, 
e a necessidade de agregar outros 
profissionais ao projeto”, ressalta a 
cineasta. Ele assegura estar também 
atenta aos editais de fomento à cultu-
ra e outras possibilidades de levantar 
recursos para o projeto. “Só não que-
remos que esse projeto volte para a 
gaveta novamente”, concluiu.

Sobre Zé Côco do Riachão

Nascido na comunidade de Ria-
chão, no município de Brasília de 
Minas, José dos Reis Barbosa dos 
Santos, Zé Côco do Riachão viveu 
por muitos anos naquela e em ou-
tras comunidades às margens do 
manancial, razão de tê-lo adotado 

como nome artístico. Ele viveu tam-
bém, em Mirabela; no distrito de São 
Pedro das Garças, no município de 
Montes Claros, assim como na sede 
deste município, de onde se tornou 
conhecido no país inteiro e também 
em outros países.

Durante 68 anos, Zé Côco viveu 
praticamente no anonimato. Foi em 
meados de 1980, já residindo em 
Montes Claros, que ele foi revela-
do ao mundo pelo também artista 
popular Téo Azevedo (falecido em 
11 de maio de 2024). Músico auto-
didata, Zé Côco deixou gravados 
três discos com músicas executadas 
em viola e rebeca, mas ele também 
tocava sanfona, violão e outros ins-
trumentos. A crítica especializada 
foi unânime em considera-lo um 
verdadeiro achado em benefício de 
nossa cultura popular. O músico 
autoditada faleceu em 13 de setem-
bro de 1998, aos 86 anos. 

Para mais informações e para 
contribuir com a campanha, acesse 
o site apoia.se/zecoco.

Cooperativa apresentou aos empresários um pacote personalizado, como resposta direta às 
demandas identificadas na região

Projeto é dirigido por cineasta que também é professora da Unimontes 

ZÉ CÔCO DO RIACHÃO

Lançada campanha de financiamento 
coletivo para produção do documentário



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quinta-feira, 18.7.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 8 Segurança Pública

*Michael Stephan da Silva.

É sempre bastante perceptível quando é chegada a 
sexta-feira nas grandes cidades. Há uma alegria intensa 
demonstrada por alguns, pois chegou a hora de se ex-
travasar! E nessa corrida para aproveitar o final de se-
mana se preparam para viajar, para as festas e baladas. 
Outros ainda já anseiam o momento de irem à casa de 
amigos e familiares em uma reunião que seja amigável 
e agradável. Na verdade, essa deveria ser uma situação 
ímpar para celebrar o regozijo do encontro, a eufo-
ria de abraçar a quem se ama, de ouvir e falar com as 
pessoas que mais estimamos e queremos o bem. Lado 
outro é possível deduzir que nessas oportunidades em 
alguns meios sociais e lares ocorre infelizmente bem 
mais do que esperávamos. E em um milésimo segundo 
tudo o que fora pensado e prospectado pode se trans-
formar em um desengano, em tristeza e por vezes em 
tragédias. Em vez de conecção de energias positivas, 
o contrário pode dominar, ainda que por minutos de 
infortúnios.

Acredita-se que muitos ainda não estão preparados 
para simplesmente ouvirem o outro e serem contradi-
tos. Ao que podemos inferir, querem escutar somente o 
que lhes agrada os ouvidos. E caso algo não seja como 
se gostaria, pode haver uma tempestade de palavras 
infelizes em direção ao pretenso azarado, que talvez 
não tivesse intenção em magoar ou causar discórdia. 
Contudo quisesse apenas auxiliar o outro a compre-
ender sobre uma causa ou sobre um assunto relevante 
que traria maior entendimento se houvesse mais refle-
xão de que o ser humano não é perfeito e é passível de 
falhas. Ainda mais quando se trata de relacionamentos 
interpessoais entre familiares e amigos. Por conseguin-
te percebemos que quanto mais há difusão de cultura 
de paz e de amor ao próximo, mais devemos fazê-lo. O 
homem como uma raça representativa da atitude racio-
nal e também emocional vive dualidades diárias sobre 
tudo o que experimenta. A maturidade em cada cir-
cunstância é adquirida a cada segundo. Não nascemos 
prontos e não estaremos acabados mesmo aos cem 
anos de idade! Agregamos experiências, mas não as 
temos o tempo todo carregadas em nossa mente para 
emitir a resposta mais correta. Seria maravilhoso neste 
caso se fôssemos como máquinas que desenvolvem a 
função de enunciar a melhor resposta na hora exata! 

O “weekend” pode ser maravilhoso a todos nós! To-
davia não saiamos por aí agindo como se fôssemos do-
nos do mundo! Quando pararmos para ouvir alguém, 
que sejamos todos “ouvidos”, que não estejamos ali 
apenas para compartilhar nossas experiências unilate-
ralmente. Entretanto fiquemos atentos ao que o outro 
tem a dizer e sensíveis a interpretar a verdade que vá 
construir algo melhor. Pois ao inverso podemos des-
truir histórias que poderiam ser lembranças positivas 
por toda uma existência. Por conseguinte não ceifá-las 
na fraqueza, na insensibilidade e na pequenez deso-
ladora se torna algo verdadeiramente louvável.  Com 
efeito, será de grande valor dispor de ocasiões para 
falar com alguém que amamos do que perdê-la para 
o resto da vida por uma palavra ou por uma ação mal 
ajuizada.

COMO SE FÔSSEMOS 
DONOS DO MUNDO!

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

Polícia Militar intensifica 
fiscalização de trânsito em 
Bocaiuva contra veículos 
barulhentos

Operação de emergência 
concluída

Adolescente ferido em tentativa 
de furto de armas caseiras em 
Pai Pedro

PC prende suspeito de estuprar mulher com 
deficiência mental, em Araçuaí

Incêndio destrói caminhão carregado de minério 
na MGC-451, em Olhos D’Água

Ontem, terça-feira, a Polícia Militar de Bocaiuva 
realizou uma Operação de Fiscalização de Trânsito 
focada em motocicletas e ciclomotores com escapa-
mentos modificados, visando atender às queixas da 
comunidade local sobre poluição sonora e perturba-
ção do sossego.

Durante a operação, foram lavrados Autos de In-
fração de Trânsito e quatro veículos irregulares foram 
removidos para um pátio credenciado pelo Detran. 
Essas ações estão sendo intensificadas ao longo do 
mês de julho na cidade.

Os proprietários e condutores são lembrados de 
que, de acordo com o artigo 230 do Código de Trân-
sito Brasileiro, dirigir veículos com “descarga livre ou 
silenciador de motor de explosão defeituoso, defi-
ciente ou inoperante” constitui infração grave, sujeita 
a multa e medidas administrativas.

Para mais detalhes sobre a fiscalização e informa-
ções sobre as normas de trânsito, os interessados po-
dem consultar os canais oficiais da Polícia Militar de 
Bocaiuva. 

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Montes Claros concluiu com 
sucesso, após mais de 24 horas de 
operação, o transbordo da carga 
residual de um caminhão-tanque 
que ficou entalado em um viaduto 
na rua Juca Prates. O veículo trans-
portava 14 mil quilos de gás de co-
zinha, e toda a carga foi transferida 
com segurança para outro cami-
nhão disponibilizado pela Ultragaz, 
empresa responsável pela distribui-
ção de gás domiciliar.

O incidente ocorreu na manhã 
de terça-feira, quando o caminhão 
tentou passar debaixo do viaduto, 
causando danos à estrutura devido 
à altura do veículo. Durante a ope-
ração de transbordo, medidas rigo-

rosas de segurança foram mantidas 
para evitar quaisquer riscos adi-
cionais, incluindo a contenção do 
vazamento inicial e o esvaziamento 
dos pneus do caminhão para facili-
tar sua remoção do local.

Os trabalhos envolveram equi-
pes do 7º Batalhão de Bombeiros 
Militar e do Batalhão de Emergên-
cias Ambientais e Desastres, que 
atuaram continuamente para garan-
tir a segurança da operação. Após a 
conclusão do transbordo, o cami-
nhão será removido pela Ultragaz, e 
espera-se que o trânsito na área seja 
liberado até o início da tarde desta 
quarta-feira, permitindo que os mo-
radores retornem às suas atividades 
normais.

Um incidente envolvendo um 
adolescente de 17 anos chamou 
a atenção em Pai Pedro, no Nor-
te de Minas, após ele furtar duas 
armas de fabricação caseira e ser 
ferido por um disparo acidental 
durante uma tentativa de fuga. O 
caso ocorreu na última terça-feira 
(16) e mobilizou autoridades lo-
cais.

Segundo informações da Polí-
cia Militar, o adolescente, acom-
panhado por dois homens, in-
cluindo outro jovem de 15 anos, 

invadiu uma residência rural com 
o objetivo de roubar armamentos 
escondidos no local. Durante a 
fuga pela janela da casa, o ado-
lescente de 17 anos, que estava 
segurando uma espingarda, dis-
parou acidentalmente contra si 
mesmo, sofrendo um ferimento 
no quadril.

Após o incidente, um dos ho-
mens que estava com o adoles-
cente ferido buscou ajuda, levan-
do-o inicialmente a uma Unidade 
Básica de Saúde em Pai Pedro. 

Devido à gravidade do ferimento, 
o adolescente foi posteriormente 
transferido para o Hospital Regio-
nal de Janaúba, onde passaria por 
cirurgia.

Os envolvidos informaram à 
polícia que deixaram as armas 
furtadas em uma área de mata 
próxima à residência. Os milita-
res localizaram o proprietário da 
casa, que confirmou a ocorrência 
do furto e prestou esclarecimen-
tos às autoridades.

Os dois homens maiores de 

idade que acompanhavam o ado-
lescente foram conduzidos à de-
legacia da Polícia Civil em Portei-
rinha para procedimentos legais. 
O proprietário das armas também 
foi levado para prestar esclareci-
mentos sobre o incidente.

O caso continua sendo inves-
tigado pelas autoridades locais 
para apurar todos os detalhes e 
responsabilidades relacionadas 
ao furto das armas e ao ferimento 
do adolescente durante a tentati-
va de fuga.

Um homem, de 51 anos, foi pre-
so previamente, em Araçuaí. Ele é 
investigado por abusar sexualmen-
te de uma mulher, de 49 anos, com 
deficiência mental.

De acordo com informações 
divulgadas pela Polícia Civil, nessa 
terça-feira (16), o mandado de pri-
são contra o homem foi cumprido 
na última segunda-feira (15). O cri-

me ocorreu em uma comunidade 
rural.

Segundo a PCMG, as investi-
gações iniciaram em março deste 
ano, quando familiares da vítima 

informaram à polícia que, apesar da 
dificuldade em se expressar, a mu-
lher havia relatado que o suspeito a 
levou até a casa da irmã dele, onde 
cometeu atos libidinosos e conjun-

ção carnal contra a vítima.
O delegado, Ciro Trindade Rol-

dão de Carvalho, fez o levantamen-
to dos fatos e representou pela pri-
são do homem, que foi aceita pela 

Justiça.
O suspeito já foi encaminhado 

ao sistema prisional. Ao prestar 
depoimento, ele permaneceu em 
silêncio.

Na última segunda-feira (15), 
um incêndio destruiu um cami-
nhão carregado de minério, na 
MGC-451, próximo ao trevo de 
Olhos D’Água.

De acordo com informações 
do Corpo de Bombeiros, o mo-
torista relatou que seguia da em-
presa que fica em Inimutaba para 
Pirapora. Naquele momento da 

viagem, ele percebeu uma fumaça 
saindo da frente do caminhão.

Ele disse que tentou apagar o 
fogo com um extintor, mas as cha-
mas se alastraram rapidamente. 

Ele não se ferido.
Segundo os bombeiros, foi 

preciso interditar o trânsito nos 
dois sentidos para a atuação da 
equipe. Foram gastos 4 mil litros 

de água e os militares trabalharam 
por 40 minutos para controlar as 
chamas.

Conforme o Corpo de Bombei-
ros, o condutor disse que o veí-

culo tem seguro e que a empresa 
responsável pela carga ficaria res-
ponsável pelo transbordo.

A Polícia Militar também esteve 
no local da ocorrência.

Transbordo de carga de caminhão-tanque em Montes Claros
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Dicas 

•Saúde: Durma cedo. Uma boa noite de sono é es-
sencial para que o cortisol retorne aos níveis basais, e 
não comprometa as funções normais do organismo.

• Motivacional: “Faça tudo pelo próximo menos a 
parte dele. Esse é o limite em ser bom e tolo.”  

• Livro: Seja um líder de heróis: Como transformar 
sua equipe em um esquadrão imbatível em tudo o que 
faz de Leandro Moreira

EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS EM TEMPOS DE CRISE:

Esta colunista ladeada pelos amigos Marcus Soares, ele 
que foi candidato a deputado estadual pelo Partido Novo, e 
Reginaldo Ferretti, o líder da Invest Minas no Vale do silício, 

Salinas – MG

Título bem interessan-
te, pois reúne componen-
tes essenciais para o cres-
cimento ou para o stress 
dos empresários e que nos 
remete a considerar o quê 
o empreendedorismo, o 
fomento e os tempos de 
crise têm em comum.

Escolhemos a linha de 
entendimento que adota 
como pano de fundo os 
negócios e estes diferen-
ciados do que sejam em-
presas.

O empreendedorismo de quem tem atitude, disposição e inicia-
tiva inovadora como tal evolui muito bem no mundo dos negócios 
e via de regra supera e derruba as barreiras dos tempos de crise, as 
mesmas que empresários pouco ou nada empreendedores sucum-
bem.

O empreendedor está sempre em crise porquanto tão logo sente 
a presença do mesmo, da rotina, do comodismo provoca a sua pró-
pria desestabilização e num processo de espetacular e rápido apren-
dizado alcança a superação dos limites críticos do ambiente externo.

O fomento, indiferente se em tempo de crise ou não é indispen-
sável para o incremento dos fatores micro e macroeconômicos, quer 
no âmbito dos negócios feitos pelas empresas ou de forma mais 
ampla, executado pelos órgãos do Estado, na condição de agentes 
propulsores do desenvolvimento.

Em tempos de crise, que tempos são estes para o mundo dos 
negócios?

Negócios sem riscos são de poucos resultados. Maiores riscos, 
maior rentabilidade desde que se saiba lidar com eles, isto é nego-
ciar. Crise, portanto é oportunidade. Figura apenas de linguagem? 
Não. Basta olhar para os negócios de sucesso e comprovar tal asser-
tiva e seus resultados.

Em geral, na crise afloram no ambiente os fatores críticos da situa-
ção com maior força, desequilibrando e em muitos casos superando 
a capacidade de resistência e sobrevivência de muitas empresas.

Há empresas com pouco ou nenhum negócio, ou seja, aquele 
universo de estabelecimentos que produzem e ou comercializam 
produtos iguais, com o mesmo atendimento, sem qualquer diferen-
cial estratégico. Empresas que prosperam são empresas que pos-
suem negócios alicerçados em estratégias específicas. Sem estraté-
gias não há negócios rentáveis, apenas trocas.

Quando a turbulência e a crise se apresentam, se apresentam 
a todos, mas o impacto para uns e outros, empreendedores e não 
empreendedores é diferente, os primeiros crescem e os demais de-
saparecem.

Assim, demonstrar o quê há de comum no trinômio empreen-
dedorismo, fomento e tempos de crise é afirmar uma combinação 
positiva de elementos direcionados ao sucesso, conseqüente não do 
acaso ou apenas de oportunidades, mas de vocação, visão, lideran-
ça, rede de contatos dos empreendedores testados no dia a dia no 
mundo dos negócios.

Há ainda o que complementar na perspectiva do empreendedor 
e não empreendedor, de negócios rentáveis ou de apenas de trocas: 
a coragem e a capacidade de se adotar uma das estratégias específi-
cas como bem recomenda o estudioso da competitividade, Michael 
Porter: a da diferenciação, a do nicho de mercado ou a de preço, as 
únicas válidas. Há ainda uma falsa estratégia que é a de não se ter 
estratégia por não se conhecer exatamente como se pretende com-
petir no mercado, seja nos tempos de bonança ou de turbulência, 
em tempo de crise ou não. Não basta ter uma empresa, é preciso ter 
negócios e estratégia, fórmula de se fazer riqueza.

RUY PAULO KLASSMANN
Consultor da Transforma Consultoria 

e Treinamento Ltda

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS 
EM TEMPOS DE CRISE: DOMINE SUAS 

FINANÇAS

COLUNA INDEPENDENTE

Fomenta MOC

Vera Lôpo

Produtores de Porteirinha 
conquistam nove medalhas em 
concurso nacional de queijos

Programa ALI Educação 
Empreendedora transforma a 
realidade de escolas no NM

A Outra Margem ilumina 
Januária com cultura e arte

Produtores de Porteirinha, no 
Norte do estado, que fazem parte 
da Associação dos Produtores de 
Queijo da Serra Geral (Aproquei-
jo), estão entre os mineiros ven-
cedores no Prêmio Queijo Brasil, 
promovido entre os dias 11 e 14 
de julho, em Blumenau (SC). Eles 
conquistaram nove medalhas, 
sendo quatro de ouro e cinco de 
prata, entre os 1.542 queijos ins-
critos, de 20 estados e 260 cida-
des.

A participação no evento foi 
apoiada pelo Sebrae Minas e per-
mitiu ainda expor e comercializar 

as peças. A produtora Rubnei San-
tos Gomes foi uma das premia-
das, com duas medalhas: ouro na 
categoria queijo cozido de massa 
filada (tipo trança) e prata com o 
Queijo Minas Artesanal com ma-
turação até 30 dias. Dona Rubi, 
como é conhecida, diz que é um 
reconhecimento pelo trabalho 
familiar, que envolve o marido e 
dois filhos. “É gratificante saber que 
estamos no caminho certo e que 
podemos desenvolver novos proje-
tos”, afirma.

As outras três medalhas de ouro 
conquistadas pelos produtores de 

Porteirinha foram para: a Queijaria 
JC – massa filada e fresco; Queijaria 
3J – massa filada e curado e Fazen-
da Guarazinho – manteiga de nata. 
Já o segundo lugar ficou com: Fa-
zenda Guarazinho – manteiga de 
garrafa; Requeijão Dona Cida – leite 
cru; Fazenda Bom sucesso – massa 
não cozida com maturação até 30 
dias; e Queijaria Dinda – massa fi-
lada e fresco.

SUPORTE QUE RENDE BONS 
RESULTADOS

Os produtores de Porteirinha 

e de toda a Serra Geral contam 
com o apoio do Sebrae Minas por 
meio de cursos, capacitações e 
ações para acessar novos merca-
dos. A entidade ainda viabiliza a 
participação nas principais feiras 
nacionais e internacionais.

“É uma satisfação ver os pro-
dutores voltando pra casa com 
tantas medalhas. Demonstra a 
força e a dedicação de cada um, e 
o resultado do suporte do Sebrae 
para o reconhecimento do traba-
lho e do produto fabricado na re-
gião”, destaca a analista do Sebrae 
Minas Cleris Bibbo.

Escolas públicas do norte de 
Minas Gerais tiveram a sua reali-
dade transformada após partici-
parem do programa ALI Educa-
ção Empreendedora, do Sebrae 
Minas. A iniciativa visa estimular 
o processo de inovação nas esco-
las do Ensino Básico e fortalecer 
a educação empreendedora como 
instrumento de transformação, 
além de disseminar competências 
empreendedoras em toda a co-
munidade escolar. Desde que foi 
lançado, o programa já impactou 
mais de 500 escolas em todo o 
estado.

No município de Rubelita, no 
norte de Minas, a Escola Estadual 
Leonidas Alves Ribeiro foi desta-
que entre as ações do programa. 
O diretor da escola, Welinton 
Loiola, relembra o contexto da 
escola, antes do programa ser im-
plantado. “Os principais desafios 
que a escola enfrentava eram sem 
dúvida a baixa perspectiva dos es-
tudantes em dar continuidade aos 
estudos e à formação acadêmica, 
assim como a falta de oportunida-
des, que até então eles não enxer-
gavam”, conta.

O programa acontece por 
meio de visitas e orientação de 
um Agente Local de Inovação, 
que realiza um diagnóstico da ins-
tituição, identifica os principais 
desafios e necessidades e apre-
senta um plano de ação, que será 

executado em parceria com os 
educadores e lideranças da esco-
la. A agente Rosaneia Bessa conta 
que “um dos desafios foi envolver 
toda a comunidade, especialmen-
te os estudantes, que no início 
eram um pouco resistentes”, re-
lembra.

Diante dos desafios vivencia-
dos pela escola, foi elaborado um 
plano de ação. Entre as ativida-
des, a primeira foi buscar parce-
rias com instituições para mobili-
zar os alunos e mostrar caminhos 
que eles poderiam seguir. Uma 
delas foi com o IFNMG – Campus 
Salinas, que fez visitas à escola e 
falou sobre a importância do sis-
tema de cotas. Além disso, foram 
realizados workshops para levar 
os estudantes a refletirem sobre 
o seu potencial e acreditarem em 
seus sonhos.

O diretor da escola ressalta 
como as ações tiveram impacto 
direto no comportamento dos 
estudantes. “Percebemos que 
hoje, os alunos estão muito mais 
motivados e participativos. Eles 
despertaram interesse em empre-
ender, passaram a acreditar que 
são capazes e abraçaram as ações 
da escola”, conta.

E analista do Sebrae Minas, 
Albertino Correia, destaca que o 
programa ALI contribui não ape-
nas com a mudança de realidade 
da escola, mas todo o desenvol-

vimento da região. “Nós enten-
demos que o empreendedorismo 
começa na base, e a base tem que 
começar na escola. Ao introduzir 
desde cedo conceitos de empre-
endedorismo, as escolas prepa-
ram os jovens para enfrentarem 
desafios econômicos e sociais, 
criando oportunidades para si 
mesmos e para o seu entorno”, 
ressaltou.

Escola em Januária

Em Januária, a Escola Munici-
pal Doutor Roberto Monteiro Fon-
seca também recebeu o programa 
ALI Educação Empreendedora e 
teve resultados surpreendentes. 
Após aplicação do diagnóstico, a 
agente local de inovação, Patricia 
Correia, conta que o principal de-
safio identificado era ressignificar 
os espaços da escola, em locais 
que estavam sem utilidade.

Para isso, os alunos foram 
mobilizados e criaram o projeto 
“Turista por um dia”. “O objetivo 
foi instigar os alunos a terem um 
olhar diferenciado sobre a escola, 
contribuindo para identificar os 
problemas e encontrarem possí-
veis soluções”, conta Patrícia. A 
partir daí, surgiu a ideia de plan-
tarem uma horta, e também um 
cantinho da leitura, um antigo so-
nho que os alunos já cultivavam.

Foi então que a transformação 

do espaço começou. Com o apoio 
de alunos do Instituto Federal, 
os educadores e alunos foram ca-
pacitados para a construção dos 
canteiros. “Os canteiros foram 
criados em formatos geométricos, 
e conseguimos trabalhar com os 
alunos questões de matemática, 
ciência, geografia”, relembra a 
professora Edneide Couto. Tam-
bém foi criado o espaço da leitu-
ra, que passou a ser utilizado com 
frequência pelos estudantes.

A analista do Sebrae, Aline 
Magalhães, relembra que “no iní-
cio eles estavam desacreditados, 
mas eles conseguiram entender 
que o programa poderia agregar 
valor e mudar a realidade da es-
cola. O trabalho só foi possível 
pois os educadores acreditaram 
e as crianças nos mostraram o 
que precisava ser feito. É muito 
gratificante ver como o programa 
transformou toda a realidade da 
escola.”

A professora Vanessa Apare-
cida conta, emocionada, como o 
programa impactou os estudan-
tes. “Como professora, é emo-
cionante ver o brilho nos olhos 
das crianças, ao verem um sonho 
realizado. Em uma escola da peri-
feria, em que as crianças não têm 
grandes perspectivas, um projeto 
como esse é um grande incentivo. 
É muito transformador”, destaca.

Januária, cidade pitoresca no Norte de Minas Ge-
rais, se prepara para receber o aguardado Festival de 
Cinema A Outra Margem, organizado pelo coletivo 
Cine Barranco. A partir desta quinta-feira, dia 18 de 
junho, até domingo, dia 21 de julho, o evento pro-
mete transformar a paisagem local com uma progra-

mação repleta de filmes, oficinas, discussões e apre-
sentações musicais.

O objetivo principal do festival, como destaca 
Gleydson Mota, produtor executivo do evento, é de-
mocratizar o acesso ao cinema em uma região onde 
salas de exibição são escassas. Além disso, o Cine Bar-

Prêmio Queijo Brasil, realizado em Blumenau (SC), contou 
com mais de 1,5 mil produtos inscritos de 20 estados

Programa do Sebrae visa apoiar as instituições de ensino na adoção de 
práticas de inovação que transformem o ambiente escolar

FESTIVAL DE CINEMA 

ranco visa estimular a produção cinematográfica 
local, oferecendo uma plataforma para cineastas 
e artistas da região.

Em sua segunda edição, o festival expande 
suas fronteiras para além de Minas Gerais, tra-
zendo filmes de cineastas de diversas cidades 
banhadas pela bacia do rio São Francisco. Esta-
dos como Bahia, Goiás, Alagoas, Pernambuco, 
Sergipe e Distrito Federal estarão representados 
na Mostra Espelhos D’água, que promete enri-
quecer culturalmente o público de Januária.

Todos os eventos e atividades do Festival de 
Cinema A Outra Margem serão gratuitos, pro-
porcionando a todos os interessados a oportuni-
dade de vivenciar o melhor do cinema indepen-
dente e regional. Não perca essa chance única 
de mergulhar no universo cinematográfico bra-
sileiro, diretamente em Januária!

Para mais informações sobre a programação 
completa e horários das sessões, visite o site ofi-
cial do Cine Barranco ou acompanhe as redes 
sociais do festival.
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Zefa Leonel expulsa Seu Tico Leonel de casa. Vespertino anuncia mudanças no caba-
ré, e Deodora fica confusa com suas atitudes. Artur e Quinota decidem se casar na igreja 
e avisam a Padre Zezo. Floro Borromeu afirma que só abrirá a cela quando Tia Salete 
aceitar seu pedido de casamento. Ariosto conversa com Seu Tico Leonel sobre Zefa 
Leonel. Quinota e Artur convidam Marcelo Gouveia para padrinho de seu casamento. 
Zefa Leonel estranha a ausência de Margaridinha.

Electra se irrita com Luca. Paloma, uma das bailarinas escolhidas, vê Jéssica se 
insinuar para o produtor do espetáculo. Wilson descobre que Maya viu os exames 
de Tom. Paulina controla uma crise, após falar com Wilson. Plutão discute com Hans. 
Guto conta para Lupita sobre os golpes que seu pai aplica em mulheres. Lulu leva 
Sheila para falar com Chicão. Jéssica pede que o produtor do espetáculo tire Electra 
do grupo de bailarinos e a coloque em seu lugar. 

RESUMO DE Novelas
Marçal recebe ordem de Egídio para matar João Pedro. Sandra deixa claro para João 

Pedro que o casamento deles acabou. Mariana incita Marçal a sentir ódio de Egídio. José 
Inocêncio tem um mau pressentimento. Zinha tenta convencer João Pedro a pedir con-
selho ao pai. José Inocêncio confidencia a Deocleciano que está com a mesma sensação 
ruim que teve quando José Venâncio morreu. Zinha mostra a João Pedro a arma de Belar-
mino que ela pegou da parede, com a intenção de defender o amigo.

À noite, Hélio e Clara se encontram com Leandro no Residencial Verona e visitam 
a casa de Fausto. Eles leem a peça na frente de Fausto, mas o zelador afirma ser ficção 
e que jamais provocaria um incêndio de propósito. Fausto ameaça Romeu, mandan-
do o garoto ficar longe dele. Leandro chama Gláucia e Vitor ao escritório para avisar 
sobre a veracidade do vídeo.

Saúde de Silvio Santos: suposta 
internação e equipe médica preocupada 
com idade avançada domina internet e 
assessoria se manifesta

‘O nome Globo pesava muito’: há 28 anos, 
Angélica deixou o SBT - assim como Eliana 
em 2024 - teve lucro estimado de 3 milhões 
de dólares

A equipe médica estaria preocupa-
da com a idade avançada do apresen-
tador e aguarda por uma melhora em 
seu quadro.

Saúde de Silvio Santos: suposta in-
ternação e equipe médica preocupada 
com idade avançada domina internet e 
assessoria se manifesta

Silvio Santos foi internado com 
diagnóstico H1N1 e assessoria desmen-
te

‘É mentira’, afirma assessoria de Sil-
vio Santos sobre internação

Silvio Santos: jornal noticiou in-
ternação e revelou equipe médica 
preocupada com a idade avançada do 

apresentador
Nascido em 1930, Silvio Santos tem 

93 anos

Uma notícia informando uma su-
posta internação do apresentador Sil-
vio Santos viralizou na internet, nesta 
quarta-feira (17). Segundo informações 
do “Folha de São Paulo”, o pai de Pa-
trícia Abravanel teria sido internado 
devido a um diagnóstico de H1N1, no 
Hospital Albert Einstein, na zona sul de 
São Paulo, na noite da última terça-feira 
(16),

Ainda de acordo com a nota, Silvio 
Santos segue internado e sem previsão 
de alta. Além disso, pessoas próximas 

da família Abravanel teria dito que a 
equipe médica estaria preocupada 
com a idade avançada do dono do SBT, 
aguardando uma melhora em seu qua-
dro para que ele pudesse retornar para 
sua casa.

Assessoria de Silvio Santos quebra o 
silêncio sobre saúde do dono do SBT

A notícia a respeito da saúde do 
comunicador rapidamente se espalhou 
nas redes sociais e preocupou muitos 
fãs do dono do milhão. Ao portal “Área 
Vip”, a assessoria de imprensa de Silvio 
Santos desmentiu a informação de que 
ele estivesse internado. “É mentira!”, 
pontuou os representantes.

Globo firmou um contrato milioná-
rio com Angélica em 1996 ao retirar a 
apresentadora do SBT, o que ocorreu 
agora com Eliana: ‘Sempre soube que 
o nome ‘Globo’ pesava muito’

‘O nome Globo pesava muito’: há 
28 anos, Angélica deixou o SBT - assim 
como Eliana em 2024 - teve lucro esti-
mado de 3 milhões de dólares

Angélica trocou o SBT pela Globo 
em 1996 e afirmou que na emissora 
de Silvio Santos teria um salário maior, 
mas mesmo assim preferiu o canal líder

Angélica apresentava três progra-
mas diários no SBT, entre eles a ‘TV 
Animal’

Angélica estreou na Globo em se-
tembro de 1996 com ‘Angel Mix’

Angélica após assinar com a Globo 
notou mudança no comportamento de 
algumas pessoas: ‘É incrível como até 
o tratamento das pessoas mudou comi-
go... No fundo isso tudo também pesa 
na hora de optar pela emissora’

Eliana está curtindo de férias em 
dias de biquíni e na volta vai estrear na 
Globo. Até o fim do ano, a apresenta-
dora estará à frente de três programas, 
entre eles o “Saia-Justa”, no GNT. Foi 
após a boa participação de Eliana em 

um especial que a emissora carioca 
decidiu pela investida na ex-pupila de 
Silvio Santos. E essa não foi a primeira 
vez que a Globo tira uma apresentado-
ra loira do canal paulista, e sim estamos 
falando de Angélica.

Em abril de 1996, embora com três 
programas no SBT, “Casa da Angélica”, 
“TV Animal” e “Passa ou Repassa” - nes-
te substituída por Celso Portiolli em 
seu primeiro programa de auditório e 
em sua primeira substituição a outros 
apresentadores - a hoje mulher de Lu-
ciano Huck deixou a rede do homem 
do Baú e se transferiu para a Globo.

Angélica na Globo teve salário me-
nor na comparação com o SBT

Revelada pela Manchete e com 
passagens pelo cinema ao lado de Os 
Trapalhões - em filmes como “Os Tra-
palhões na Terra dos Monstros” e “Uma 
Escola Atrapalhada” (o último a contar 
com a participação de Zacarias, morto 
em 1990) -, Angélica já chegou com 
grande status na Globo.

Segundo a revista “Contigo!” da-
quela época, o seu salário atingiria na 
nova casa 1 milhão de dólares ao ano. A 
previsão para 1996 é que a artista visse 

seu lucro bater nos 3 milhões - a outra 
parte viria de licenciamento, com os 
brinquedos puxando a fila.

“Sempre soube que o nome ‘Glo-
bo’ pesava muito. Mas nunca imaginei 
que fosse assim. É incrível como até o 
tratamento das pessoas mudou comi-
go... No fundo isso tudo também pesa 
na hora de optar pela emissora que, em 
termos de salário, me pagará até menos 
do que o SBT (onde chegou em 1993) 
me ofereceu em contraproposta”, ava-
liou a artista, agora mãe de três filhos, 
incluindo Eva, que já segue a carreira 
artística.

Na Globo, qual foi o primeiro pro-
grama de Angélica?

O contrato com a Globo só foi assi-
nado em maio e a estreia da loira ocor-
reu apenas em setembro com o “Angel 
Mix”. Até 2001, Angélica se voltou para 
as crianças. Mas nesse ano fez uma mu-
dança ao lançar o “Vídeo Game”, extin-
to em 2011.

Na sequência viriam o “Fama” 
(2002/2005), “Estrelas” (2006/2018) e 
“Simples Assim” (2020), fora as partici-
pações especiais em novelas e o “Cartas 
para Eva” (2020/2021), no GNT.
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Estreia é neste sábado; Cinco times participam do campeonato

Empossada nova diretoria clínica do 
Hospital Aroldo Tourinho

HDG participa do torneio da saúde de 
futebol society feminino de MOC

Gabriel Milito elogia Atlético-MG e lamenta 
empate em Brasília

Dois jogadores do Cruzeiro iniciam transição 
e ficam mais perto do retorno

O Hospital Aroldo Tourinho 
promoveu, na manhã desta quar-
ta-feira, 17 de julho, a cerimônia 
de posse de sua nova Diretoria 
Clínica para o período 2024/2027, 
formada pelos médicos Américo 
Alves de Almeida Júnior e Gustavo 
Oliveira de Albuquerque, diretor 
e vice-diretor, respectivamente. A 
solenidade contou com as presen-
ças de membros dos Conselhos 
Curador e Diretor da instituição, 
superintendência, diretores opera-
cionais, gerentes e integrantes do 
corpo clínico.

Durante o evento, a superinten-
dente do HAT, enfermeira Ana Pau-
la Lopes Santos Guerra, destacou 
o “ótimo trabalho realizado” pela 
Diretoria Clínica anterior, liderada 

pelo médico Gustavo Albuquer-
que.

“Foi um momento de parceria, 
respeito e transparência. Temos 
certeza de que esse relacionamen-
to harmônico também será man-
tido e aperfeiçoado com o novo 
diretor clínico, doutor Américo Al-
ves”, ressaltou a superintendente.

“Meu sentimento é de gratidão 
por esse tempo que passei como 
diretor clínico do Hospital Aroldo 
Tourinho. Gostaria de agradecer 
aos médicos e toda a diretoria por 
termos feito uma gestão harmonio-
sa, onde sempre buscamos ofere-
cer o melhor para todos. Desejo 
boa sorte para o doutor Américo, 
estamos juntos nesta luta. E aos 
médicos da instituição, quero que 

saibam que podem sempre contar 
conosco”, diz o médico Gustavo 
Albuquerque.

 “É com muita satisfação que 
assumimos a Diretoria Clínica do 
Hospital Aroldo Tourinho para 
representar o Corpo Clínico. De-
sejamos que a Diretoria Clínica e 
gestores estejam sempre em entro-
samento para atingirmos os obje-
tivos a que nos propusemos. Para 
isso, é fundamental que todos te-
nham a compreensão de que este 
relacionamento deve ser amistoso 
e que o interesse de ambas as par-
tes seja contemplado’’, diz o novo 
diretor clínico, Américo Alves.

 “Tenho uma alegria muito 
grande em vir aqui no Hospital 
Aroldo Tourinho, costumo dizer, o 

nosso hospital. Entrei aqui há 22 
anos pela primeira vez e virou um 
amor à primeira vista. De lá para 
cá, foram muitas dificuldades que 
o hospital enfrentou e enfrenta, 
mas graças a Deus, hoje em dia, ele 
está conseguindo fazer um serviço 
muito importante, não só para os 
montesclarenses, mas para toda a 
região”, falou o presidente do Con-
selho Curador, professor Eliziário 
Pereira de Rezende.

“Todos nós e a população temos 
orgulho dos serviços que são pres-
tados aqui, creio que estamos todos 
de parabéns, não só as pessoas que 
ocupam os cargos importantes, 
como hoje o doutor Américo que 
toma posse como diretor clínico, 
mas todas as outras pessoas que 

trabalham neste hospital”, conclui 
o presidente do Conselho Curador.

De acordo com o presidente do 
HAT, professor Paulo César Gonçal-
ves de Almeida, “o papel do diretor 
clínico é de representação do Cor-
po Clínico, uma defesa dos interes-
ses do corpo clínico em harmonia 
com a instituição onde atua. E é 
importante que haja essa harmonia 
para que os objetivos alcançados 
atendam aos interesses da institui-
ção, do corpo clínico e do próprio 
médico e médica que aqui atua”.

 “Prezamos pela integração do 
Corpo Clínico com médicos e mé-
dicas, enfermeiros e enfermeiras, e 
todos demais  profissionais. Hoje 
não há como fugir da equipe mul-
tiprofissional. Não se exerce medi-

cina hoje pensando na individuali-
dade. Todos nós dependemos uns 
dos outros. E é importante que es-
tejamos cada vez mais unidos para 
que os objetivos sejam alcançados. 
Parabéns mais uma vez ao doutor 
Américo e ao doutor Gustavo pelo 
início desse novo mandato. Que 
sejamos os melhores e não os maio-
res. Que Deus os abençoe, os pro-
teja e ilumine”, finaliza o professor 
Paulo César.

[15:36, 17/07/2024] Ana Paula: 
Legenda (esquerda para a direita): 
Ana Paula Lopes Santos Guerra, 
Gustavo Albuquerque, Américo 
Alves, professor Eliziário Pereira 
de Rezende, professor Paulo César 
Gonçalves de Almeida e professor 
Cláudio Medeiros.

O Hospital Dilson Godinho (HDG) está ani-
mado para a estreia de sua equipe feminina no 
primeiro torneio da saúde de futebol society 
entre mulheres, um evento que promete pro-
mover a integração e o bem-estar entre as pro-
fissionais da área da saúde de Montes Claros. 

O jogo de estreia da equipe do HDG aconte-
cerá neste sábado, 20 de julho, às 20h, no Cen-
tro Esportivo Gol de Ouro, no bairro São Luís, 
contra a equipe da Santa Casa e será a segunda 
partida da noite.

Além do time do HDG, o torneio feminino 
de futebol society conta, ainda, com as equipes 
do Hospital Aroldo Tourinho (HAT), Hospital 
Alpheu de Quadros, Unimed e Santa Casa. 

Este torneio é uma oportunidade para as 
equipes mostrarem suas habilidades e dedica-
ção, além de fortalecerem os laços de camara-
dagem e espírito esportivo. O time feminino do 
HDG, composto por colaboradoras talentosas 
e dedicadas, tem se preparado intensamente 

para essa competição, com treinamentos regu-
lares e um foco especial no trabalho em equipe.

O técnico Rafael Santos Cardoso expressou 
sua empolgação e confiança na equipe, desta-
cando a importância da participação do HDG 
nesta competição.

“Estamos muito empolgados com a estreia 
do nosso time feminino de futebol society no 
torneio da saúde. As jogadoras têm se dedica-
do ao máximo nos treinos, demonstrando um 
grande espírito de equipe e muita determina-
ção. Participar deste torneio é uma excelente 
oportunidade para promovermos a saúde e o 
bem-estar entre nossos colaboradores, além de 
fortalecermos os laços entre as instituições de 
saúde da nossa região. Tenho certeza de que 
nossas atletas vão dar o seu melhor em quadra 
e representar o Hospital Dilson Godinho com 
muita garra e entusiasmo”, disse do técnico.

O diretor-presidente do Hospital Dilson Go-
dinho Helder Leone Alves de Carvalho acredita 

que o esporte é uma ferramenta poderosa para 
unir pessoas, promover a qualidade de vida e 
inspirar atitudes positivas. Ele parabeniza os 
organizadores e deseja sorte a todas as partici-
pantes, em especial as atletas do HDG. 

“Este evento representa não apenas uma 
oportunidade de promover a saúde e o bem-es-
tar através do esporte, mas também de destacar 
o espírito de equipe, dedicação e a força das 
nossas colaboradoras. Desejamos a todas as 
participantes muito sucesso e, acima de tudo, 
que aproveitem essa experiência de forma ple-
na, cultivando amizades e aprendizados que 
vão além do esporte”, disse o diretor-presiden-
te da Instituição.

A partida promete ser emocionante, e as jo-
gadoras esperam contar com o apoio de todos 
para torcer pela equipe. “Vamos juntos vibrar 
por mais essa conquista e celebrar o espírito 
esportivo e a saúde”, finalizou o técnico Rafael 
Cardoso.

O Atlético-MG ficou no empate 
por 1 a 1 com o Juventude na noite 
desta terça-feira (16), no Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília, em partida 
válida pelo Campeonato Brasileiro. 
Após o jogo, o treinador Gabriel Milito 
lamentou o resultado.

Na visão do treinador atleticano, 
sua equipe teve mais volume de jogo 
e merecia um resultado melhor.

“O sentimento é que o time fez um 
grande jogo e claramente deveria ga-
nhar a partida, pelas situações criadas 
e pelo volume de jogo. Tivemos mui-

tas situações de gol, boa circulação e 
recuperação de bola. Jogamos muito 
bem no primeiro tempo, obrigamos o 
adversário a mudar sua estrutura de-
fensiva. Com a amplitude de Scarpa e 
Arana, geramos muito perigo. Depois, 
eles cobriram mais o meio de campo, 

com quatro jogadores e só um atacan-
te. Isso complicou mais para levarmos 
perigo,” analisou Milito.

O treinador ainda lamentou o re-
sultado diante do que o Galo produ-
ziu em campo.

“No segundo tempo, praticamente 

o tempo todo, eles se defenderam. 
Mesmo assim, tivemos situações mui-
to claras para obter a vitória. Estou 
contente com o desempenho da equi-
pe, mas faltou ganhar. Se tivéssemos 
convertido pelo menos um gol a mais, 
estaríamos falando da grande partida 

que fizemos. O rendimento foi muito 
bom, mas o resultado foi ruim,” con-
cluiu.

O Galo agora se prepara para o 
duelo contra o Vasco no domingo, na 
Arena MRV, pelo Campeonato Brasi-
leiro. (Terra)

O lateral-esquerdo Marlon e 
o atacante Rafa Silva iniciaram a 
transição para os trabalhos físi-
cos no Cruzeiro. Agora, eles di-
videm tempo entre a fisioterapia 
na academia e as atividades de 
condicionamento para o retorno 
aos jogos. Marlon se lesionou na 
vitória do Cruzeiro por 3 a 0 sobre 
o Corinthians, no dia 7 julho, no 
Mineirão. Ele sofreu um trauma 
no ombro direito.

Titular em quase toda a tem-

porada, Marlon já participou de 
27 jogos em 2024. O ala contri-
buiu com um gol e um assistência 
nesse período. Por sua vez, Rafa 
Silva sofreu lesão na coxa direita, 
no empate por 0 a 0 com o Vasco, 
em São Januário, no Rio de Janeiro, 
no dia 16 de junho. Ele se machucou 
no fim do primeiro tempo ao sentir 
uma fisgada na perna e precisou 
ser substituído.

Rafa Silva participou de 16 jogos 
e marcou quatro gols nesta tempo-

rada. Devido a normas internas, o 
Cruzeiro não divulgou o prazo de 
recuperação dos dois atletas.

O volante Walace e o atacante 
Dinenno fizeram atividade física. O 
primeiro foi recém-contratado pelo 
Cruzeiro e está voltando de férias, 
enquanto o segundo se recupera de 
uma cirurgia no púbis. Por sua vez, 
o volante paraguaio Fabrizio Peralta 
treinou a parte física de forma iso-
lada. Ele foi oficializado pelo clube 
celeste nessa segunda-feira (15/7).
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GOSTO DESTA FANTÁSTICA cidade da FLORIDA, onde 
praticamente a língua latina predomina devido ao grande 
número de Cubanos, Porto -Riquenhos e muitos outros  
países Sul Americanos como o Brasil. É claro que sempre 
fico em Miami Beach e South Beach, os locais mais movi-
mentos com praias deslumbrantes e hotéis sensacionais de 
frente para o mar com preços acessíveis e principalmen-
te em onde o glamour predomina e por isso mesmo, nesta 
época é um verdadeiro desfile de   gente bonita, bronzea-
da e festiva.  Nos barzinhos, shows de músicas brasileiras, 
Mexicanas e Porto-Riquenhos. Foram poucos dias quando 
fomos a praia e outros com pancadas de chuvas. Foi uma 
curta temporada mas inesquecível  principalmente por es-
tar ao lado dos meus queridos, Lucas - Sterphanie Paulino 
Lage e nossa pequena, Maria Alice. Miami é belíssima como 
nesta foto. Outros locais que eu gosto de curtir e circular, 
são pelos bares e restaurantes da LINCOLN ROAD e é claro 
a iluminada e fervilhante OCEAN DRIVE. Vou muitas ve-
zes nesta cidade que é uma  das minhas preferidas, princi-
palmente no verão, apesar do calor chegar até 50º graus e 
provocar um choque térmico  ao entrar nas lojas que estão 
sempre geladíssimas. O resultado foi que estou com uma 
terrível bronquite mas irá passar.

MARIA ALICE mostrando para o vovô Miro que sabe nadar 
na grande piscina.

FÁTIMA TURANO também está curtindo seu big ap em 
Miami com Eliziario (foto), Leticia, Leandro e os netos. 

CADA DIA MAIS LINDA o brotinho Mel festejou ontem 
seu aniversário ao lado dos papais Pedro Fleury e Flávia 
Alcântara

O PREFEITO, HUMBERTO SOUTO,  lançará sábado  o 
seu vice GUILHERME GUIMARÃES como o CANDIDATO A 
PREFEITO DE MONTES CLAROS para continuar  com as 
grandes obras que foram  e estão sendo realizadas na cida-
de. Guilherme é um homem integro de muita visão, Enge-
nheiro que realmente sabe das coisas, já mostrou que gosta 
da nossa querida Moc  e, por isso mesmo, vem sendo apon-
tado como FAVORITO. O suspense é geral para saber qual 
será o candidato a vice na chapa. Continuo achando que 
CLAUDINHO DA PREFEITURA será uma excelente escolha.

IZABELLA LEAL PAULINO, fazendo mestrado e depois 
pretende seguir com o doutorado em Geografia pela Uni-
montes, assim com seu namorado, Aleff Ferreira, que está 
fazendo em Economia pela UFMG em Belo Horizonte. 

NA ÚLTIMA noite do Glamour, estão nesta foto, Léo Pi-
menta, o Deputado Gil Pereira e seu filho, Guilherme.

O PAPAI, Lucas Lage, fotografando Sterphanie, Maria Alice 
e este jornalista em um momento de descontração nesta 
semana maravilhosa que curtimos Miami.

LANÇAMENTO DE CANDIDATOS 

FINALMENTE, no próximo mês saberemos quais serão os candidatos 
à Prefeitura de Moc. Como sempre, existem muitos que só QUEREM 
APARECEREM sem nenhuma chance de chegar lá, outros causarão SUR-
PRESAS e assim por diante.  O número de candidatos à CÂMARA MU-
NICIPAL continua aumentando  e pelo visto, teremos muitas novidades 
com a participação de nomes de peso. Realmente, é preciso mudança 
na Câmara, pois a maioria dos vereadores não fizeram nada em prol da 
cidade e sim aparecendo entregando títulos e provocando EMPREGUIS-
MO. Ganham  gordos  salários  e praticamente não fazem nada.

AMAZÔNIA

ESTAMOS  vendo o nível de água baixando de maneira assustadora 
causada pela destruição e incêndios .Vale lembrar que temos  a maior 
aérea verde de planeta. E preciso ser mais preservada. Vimos em 2020 
o devastador incêndio e Lula que na época ainda não era Presidente, 
afirmou que o então Ministro do Meio Ambiente Ricardo Sales era “um 
cidadão sem caráter e sem respeito pela natureza”. Como estamos ven-
do acontecer atualmente no pantanal em seu governo, será que o Pre-
sidente acha que o cidadão não tem caráter e respeito pela natureza?....

MAIS AUMENTO 

O RECENTE aumento de 7,11% no preço do litro da gasolina nas 
refinarias da Petrobras ainda é insuficiente para cobrir a defasagem, que 
ainda é de 14%, entre os preços praticados pela companhia e os valores 
que deveriam ter caso seguissem a paridade internacional, uma conta 
que considera tanto as variações do câmbio quanto da cotação do barril 
de petróleo no exterior. Vem mais aumento aí.

GLAMOUR-59

JÁ COMEÇA A CAUSAR EXPECTATIVA a famosa e tradicional NOITE 
DO GLAMOUR-59, que acontecerá dia 28 de SETEMBRO NO BELO SA-
LÃO DO “MIRANTE EVENTOS”. Realmente é uma festa de grande im-
portância pois estarei comemorando  meu aniversário e meus 59 anos 
de jornalismo. Por isso mesmo, bem no estilo descontraído como tem 
sido nos últimos anos. O GLAMOUR -59 será diferente com muitas ban-
das famosas seguindo a mesma linda da “FEIJOADA DO THEO” com 
CAMISETAS PRETAS E DOURADAS, bar de drinks, cerveja geladíssima 
servida pelos próprios convidados e um buffet farto e variado. AGUAR-
DEM DIA 28 DE SETEMBRO

               

É HOJE 

HOJE O PAÍS terá o desfecho de uma das questões de maior impacto 
para as contas públicas, e consequentemente para a economia nacional. 
É quando expira o prazo dado pelo Supremo Tribunal Federal para que 
o Governo e o Congresso encontrem medidas capazes de compensar a 
renúncia de receita resultante da prorrogação – pela enésima vez – da 
desoneração da folha.

FICO SATISFEITO com o sucesso do trio, SÉRGIO & 
ROGERIO da GÊMEOS PROMOÇÕES e NANDO NOBRE do grupo 
VISION  que fizeram  uma brilhante parceria  e estão promovendo 
festas de formaturas em todo  estado de Minas e Bahia. Aplausos...

RONALDINHO GAÚCHO, um dos maiores ídolos 
da história da Seleção Brasileira, utilizou as redes sociais para 
rasgar o verbo após a eliminação do time da Copa América 2024: 
“Esse é talvez um dos piores times dos últimos anos, não tem líde-
res de respeito, só jogadores medianos em sua maioria”, disparou 
Ronaldinho.

REALMENTE é uma vergonha o que estamos vendo acon-
tecer com o  futebol  Brasileiro tão respeitado em todo o mundo, 
lançando grandes estrelas e hoje, sendo motivo de gozação por 
todos. Neymar que seria a esperança hoje virou estrela e pelo vis-
to, não jogará na seleção Brasileira. Dá gosto a gente ver a garra e 
o futebol do Argentina, Lionel  Messi que está sempre colocando 
aquele país campeão em vários setores. Está difícil aparecer pelo 
que estamos vendo um novo ídolo do futebol brasileiro. 

SÓ PARA ENGANAR- Estes supermercados da cidade 
sempre pedem ao consumidor para fazerem cadastro e ganhar 
DESCONTOS. Mas estes nunca saem, pois parece até que estão 
enganando os consumidores. 

FAZENDO UM SENHOR SUCESSO  o já famo-
so FESTIVAL DE CALDOS que DUI MACEDO promove todos os 
anos no seu famoso MAPA DE MINAS. Ontem quando cheguei 
de Miami com uma dor e crise de bronquite, pedir um KIT DE 
CALDOS DO MAPA DE MINAS e fiquei realmente encantado com 
a variedade de caldos excelentes. Aliás, tudo no “Mapa de Minas” 
é feito com carinho.

EM MIRABELA teremos um festão de 23 a 25 de Agosto 
com atrações nacionais como a fervilhante, Claudia Leite. Já em 
Brasília de Minas, a partir de amanhã quem estará abrilhantando 
a vaquejada, é nada menos que Gustavo Lima. Será que Brasili-
nha comportará a multidão  que estará o aplaudindo o renomado 
cantor?

VAP E VIP


